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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l í e r a í u r a 

EDICION de la MA^AITA 
B u a r l v e l t o : Baroalon», ptea. l'SO a l ma«. r n e r o , ptaa. • trlm. Ex t raa jMo p U s . 8 t r i a . 

JSscbdiiiors Blaocba, 3 bis, bajos. i| P la^a U e a / , 7, ¿ajos. Teléfono 630. 
SANTO D E L D i A . - S « n U Madrona ? stn Lonílnoa, 

T A * - / * L A T T g l ^ A ^ N V Í A S U 3 1 ? í A a i A B - S Í F I L I S . 
J L J A • W T X A I L I ^ J l X j ^ r V 1 8 , C o a d e d e l A s a l t o , 1 8 . 

W % á V f f D E flftUmtA desaparee* eco l a H t o a ü e r a n J n » O a l d e l T O « • H 
J L W < u t J n miaatoa. R o a M a P i a r a s . 4 . Polayo. 9 , 9 tomadas. 5 pesetas c a j a 

3 J I R f l B E 
D E M T J L O E N T E 

E l m a l o r d c p u r a l l v o . C u r a sífi l is, herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, granos , escrófu
las , dolor en los huesos, ca^p ¡ , & E s c u d l l l e r s > 2 2 

S e c u r a n p o r c rón icas q u e s e a n , c o n e l j a r a b e C A H I -
P O T D E A L P , s u p e r i o r a l S á n d a l o y d e m á s p r e p a r a 
d o s , s in d e j a r v e s t i s i o de l a e n f e r m e d a d . Sesralá, R a m -

w a F l o r e s . 4; V . i- e r r e r . P r i n c e s a , 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. 

O - R A C O M E s p e d a H s t a en V Í A S t T a i W A n i A S y S Í P I L I S . - R o n d a 
V T , O U & S J m Universidad, 23 , l . ' - D e 4 ú 6, festivos de 11 é 12. 

I m p o f e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ ^ ¡ © K i 
o r g á n i c a s n a t u r a l e s i n d u c i d a s a l o r g a n i s m o g e n i t a l a l que c o m u n i c a los a r d o 
r e s y lozan ías d e l a m á s v i g o r o s a j u v e n t u d . — R e m e d i o e x t e r n o V I G O R S E 
X U A L K O O H . — M u c h o c u i d a d o c o n l o s r e m e d i o s i n t e r n o s . — P e d i d V I G O R 
S E X U A L K O O H . E n B a r c e l o n a , R a m b l a F l o r e s , 4 y b u e n a s f a r m a c i a s S i q u i o 
r o n f i j a r s a e r a d o de i m p o t e n c i a , p ida e l g r á f i c o de l a po tenc ia s e x u a l á C l í n i c a 
M a t e o s . P u e r t a d e l S o l , 8, M a d r í o , q u e l o r e m i t e ^ r a t i a . 

T i n P U M D C V I A S U R I N A R I A S T S I F I L I S . M e n d l s á b a l , 8 , 1 ° D e 11 d 
U I • W / J i l l l r d 12 y 3 á 5. C l í n i c a : F u a t e r t a , 3 y 4 , l . - D e 12 á 1 y 7 á 9 n o d i e 

e i I R f l R 6 f O T I H R 

T o m e n la a n t i g u a v r e c o m b r ida f a s t a F e o t o r a l dftl D r . A N . O R E U de B a r -
c e l o s a . — B A a 4 ) l a ¿ e Gotai iuXAj 0 0 y c u tod.ns l a s Mrm^Ti i ia i 

L A 



E X I G I R S I E M P R E 
en l a s farmacias 

L A S L E G I T I M A S 

P a s t i l l a s V A L D A 
que se venden U N I C A M E N T E 

en C A J A S do Ptas 1 . 5 0 . 
j N U N C A D E O T R A M A N E R A 

C a d a C A J A l leva el n o m b r e 

y l a d i r e c c i ó n d e l ú n i c o f a b r i c a n t e 
. C A N O N N E , f a r m a c é u t i c o , P a r í 

p r e p a r a d a s e n s u l a b o r a t o r i o , 
Via Diagonal, 418, Barcelona, bajo la ilirecddn 

del tarmacéuLico XKTONIO PCNÁ DKO. 

l i l MUCHO CUIDADO \U 

S E D E J E N V D S . E M G A H A B 

iatHUB BEHEHÁLES : Vlaata Ftmry C 
litircoiona. 



D R . C A S A S A 
L a e p i l e p s i a ( m a l d e 8 . P a c ) , o o n v a l a l o -
na», vé iHgoa. t e m b l o r e s , a g r i t a o l ó n a o o -
t o r n a , I n s o n m l o s . p a l p i t a c i o n e s , m l s r a f l a , 

- «• - •> wm -m - w d o l o r o a n o a r á l g l o o s , p é r d i d a d e m e m o r i a , 
a p o p l e g i a ( f a r i d u r a ) y d c m - l s a c c i d e n t e s n e r v i o s o s s e c u r a n t o m a n d o el a c r e -
d i tado K T i T X l B B B B T B A M . V e n t a : f a r m a c i a B e r t r á n . P l a z a d e J u n q u e r a s , 2 . 

T E A T R O S 

T f l a t r o f r í n n í n a 1 ^n''> V'ernas de Cunresnu. no habrá fondón. -• Maflana, sábado 
t e u u u i í l i i v i f j a , l f h c o - j i i a » 1» Jl ibr» y estreno do t 'amlo rrttat, hermosa co

merla catalana en S «cton, por la aeRora Xlrja, seflnre'» Giménez, Onitart. Duroqul. Aymerlch, etc. 
DoialnSo, tards: l-'boatal do l a l l a b r a y (.'«utlo F r i t a . — Noche, fundó i extraordinaria: L a 

BaroolODiait (9 actos), t a d y Oodiv», cxltszo, obra aensadonol del día. — Despacho en contadu
ría. 

Gran Teatro del Lioeo. Temporada de Primavera do 1913.— Oran Compañía 
ds Opera llaliana de prlmfssim-> cartello.—Inanaora-

clrtn el día 7 de Abril.—Queda abierto el abo m en la Administración de ante teatro, S a i Pablo, nu> 
mero 1 bla. de díoz 4 d<xe, de cuatro i siete tnrde y de nueva t once noche. 

A los se ñores abonados i la última temporada so les re*ervar))n sus localidades hasta las doce 
de la noene del dia 17, pesado cuyo término la Empresa dispondrá de ellas. A 

SWA»!* R O M E A ^ T ^ ^ ' S » ^ R i e H R D O C H & U O 
Primera actriz. R A F A E L A ABARIA.—Hof, vler. es, noche, 4 l a s » » caerte, benofido del no
table actor F o l í p C " S / 3ü5 E l poema dramático en 4 actos, de Sem Benelli) 

L A C E N A D E L A S B U R L A S 
V el monól >So r.» IVorrltoa, por R. Abadía —Maflana, aábsdo, noche, y dorolnjo, tarde y no* 
rhí , L» nen-. do la» bnrl»5 y 1-K Ctorritea. Martes, festividad de San Jcac, larde'- A pe
tición de numeroso público, ae dará una representación (irremisiblemente la última) de la 

W o s t T n d . ' C T R A N O D23 B E K O B R A C e^lftffla8 

T i» t t *Te t T i T r n l i »>en»e« -Tarde , » l«» ». - Botscs, 0*70 peseta». - Entrada. 0'23 
X e a i r o a I V U X l ¡«^etas-Prfdos-) yerra iuth f5 nct •a), l i a e»«t« SoaaB», por A. Arrie-

Noche. 4 tas 0 y cnarti, -Butaca. 3 pesetas ta. 9. Vidal P. Pemilndej:. Fíhretf" . Podrola. etc. 
Enlmds, 0-5 ' oeaetas. — E L MEJOR PRO
GRAMA D E b A R C K I . O N A . - l .0 2 actos), 
VERDADERAMENTE GRANDIOSO, 

" I E Í T P R I N 

ü m t a l a r i s u e ñ a , S"̂ ".6-3 E X I T O 

4 ~ ~ C A S T O 

aplausos delirantes, todos los números repetidos, dilates «in cuento, presontsdón espléndida en 
decorado y trajes.—Todoa los días, Anl ta l a rlauaúa y E l principe oaato. — Ea estudio 8. a . B . 

Teatre de Catalunya - OíoraflO. - S , ^ T Dc^TA&DRAiiiIl^ 
A^nf. dJvendrcs, 4 les no»: L'ídlli ea ires actes, de Apeles Hasum, 

L ' E S T I X J E T D E S A 2 T T M A K T I | 
A' 

y el gradó» aalnet de Santiago Ruaiftol E l pintor de mlraolea.—Dcm4, dlssabte: 

f l x i S l e E L . T R E S O R \ 

cemfd'n f-i tres acte» ven prn^jj, nrlfllnsMff J^s^P Moráis. 
Pfume-ge, tarde y nU:'2 ' y 3.' representteuna de £1 t r«»or . -Se de»rflt»íi é comptadorít. 



V I L L A G 0 M E 2 ^ & í ^ 
l t • ! ( • coaadia dramática en 4 acto», de don Jacinto Benavente. 
T e a t r o H o v e d a d é s . - ^ r * » . 

M A S F U E R T E Q U E E L A M O R 
an preiantacldn, estreno da cuatro dccoraclmes y luloso mobiliario. -Queda abierto un abono 
dlaa da jran Moda por cinco funciones que tendrán lujar loa miércoles y albados. 
Sa <Mparha en Contaduría. 

GrHülT T E A T R O E S P A Ñ O L . - 6 0 M P H f l i n P f l R R E Ñ O 
Hoy. viarnea, 15 Marzo.—A In» 9.—El interesantísimo melodrama de arandlnso éxito, enTactea 
y9caadroa, arreglado déla lamoaa novela de Escrich por don Emilio Q. Soler, o n el Ululo de 

R O S A , L A E S P O S A M A R T I R 
Qfandleaaa ovaciones dtoda la compaflfa.—Presentación brillantísima.—MnBana. sábado, estreno 
en aate teatro de la famosa obra en 7 netos, arrejlada de la inmortal novela de Oiuoaa por don 

Emilio fl. Soler, con el título de 
A R T A G N A N y L O S T R E S M O S Q U E T E R O S S ü ^ K 

T e a t r o L í r i c o •> Cine r o s t e * . — Sábado, DEBUT del 2enlal tranaformlata — — — •« 

— — — — • fiapectáeulo do firan lu|o.—Sorprendente» efectos do luz. ' i • 

Tam* -mn TOna-rrn Hoy. viernes, 19 —A Ins 4, lOcéntimoc MoUnoa «e v l M t o . - A las 8> 
A O m i r o H U V V O 20 céntimos: I . 'Reprlse ¿a e o r t e d e r a r a O n , por toda la compagfai aplata pnr Esperanza Ma- " C J l r t S t A r ñ d i r i l n é,,1,0 1,6 r,M c»'»*»'- l íraodl^o 

' - 1 > Por primera vez p a d i e \ * í í U ' j , o ^ o t i n de pésame.-Noche, á las 
0yaMdle.5O cé"llmoa; 1." Molino» de viento—3.* Repriae C e r n « d « > rnbia, p>r Esperanza 
Maria.—S.*La O n U s . l a v l e n a f Í A Interpretación inmelorable. éxto deeata compafila. 
Otradald la M l l l i a l a r l s u e i i a Pronto: 8. A . &., opereta de éxito mundial. 

T e a t r o ^ . - p o l o 
Hoy, viernes, no bay fondón para dar In-
Sr al ensayo general del nuevo drama b i * 

lionaI en 7 act^s. 

_ protagonista desempeña la primara actriz aeflora PnctaoL—Antes del drama ae pondrá en es» 
ecaa el aaiuete de costumbres «lian»», 

E L S Z I N - C A L Ó S 
(BtB gltMot) de grao éxito. 
— ^ B a a e m u j . . . . M i . i 1 in,-'«i .'imiwi 1 IM-rwci 11,1 1 1:.- r......:—...um'nmr. E L ^ S B » — B K C W — 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O SORI f lNO ? C I N E W í M W I f l 
H o y , v i e r n e s d e M o d a , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o . 

Grandioso estreno de 1,000 metros 

V Í C T I M A D E L H O N O R 
E L H A L C Ó N R O J O 

preciosa chita de 700 metros, Pathé en colorea, de gran éxito. 
E b S E C R E T O D E M A R I O N - G R L I N O C O R R E D O R D E P A R A R R A Y O S 
•Bleo por aMrt>> «El pesar del vie|o piel ro|a>, •Booletln aprende la danza rnta», «Un meto-
liajwa aatedo por Lina*, «Revista Pa.né- V otras.— Próximnmente, dos estrenos de firun me-

D A V I D C O P P E R f á E L D - E L P E S C A D O R V S U H O W A 
900 axetros. Patbá. U M metros, H. rdlsk. 



T E 3 A T R O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY. V IERNES. S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D S 9 A 12 N O C H E 

i • • . d« verdadero catreno. antrc ella»: 

C U A N D O L A M U E R T E N O S L L A M A 
E L P E S A R D E L VIEJO P I E L ROJA 

33X. I T I N O D E L C I R C O 
E L A M O R M A S A L L A D E L A T U M B A 

( O O O m o t - r o e ) , 

E L H A L C O N R O J O ( " T O O m « t r o o ) . 

E S C L A V A B E A M O R ( O O O m o t r o a ) . 

L O S C R Í M E N E S D E L A L E Y 
, ' S C O n a o t r o B ) . 

E L S E C K B T O D S M A R I O N " 
F ' K . S C I O S s a o i r d M i o o e — 

Paleo aln entradas. I paaota -Preferenda, 80 céntltana—Platea. 25 cfntlmoa.—Primer Wtoi 
19 pónUmoa y aettuudo piso. 10 cSfltimo». 

^ • • • • • • « • • • • • • • I I I I mmmmtmm\nmimmmmmmmmmmmmmmmi-
T E A T R O S A L A I M P E R I O 

ü o s r . t a r d e , é- I 0 . 9 o . W o o U o . á l « t e ® y 

D O S E X T R A O R D I N A R I A S P U N C I O N E S 
temando parte loa famosoa y nnnci bien ponderado* 

L E S M A R Y " B R U Ñ I 
verdadera atraeeldn mundial, únlcoe 

Aplauaos iniermlnaMea é la eminente 
artistas creadores de todo au repertorio. 
3 Qran óKtte de le f.im sa 

m u ñ h h ñ m m m m 
los verdaderos de Alcalifz. 

la dnicn y sola tonadillera que ha ennse. 
Saldo fanatizar al public > con sa creación. 

A la buena de Dios 
Qrnndea ovaciones d laa almpilleag 

V l O t - E T A S 
bailarinas cosmopolitas 

Risa continua con el excéntrico 

1 o e s 1 

Lnnet, 18 M i f r o . - D o » jír«ndet debuta, 

MIKASA et CHOKICW 
•( V ) -

parodista musical. 

caricato cantante que catrenarl el 
R A D I U M C O M D E R T 

letra del autor H«ftor N >a| y música del 
maestro Xalabarder. 

2 0 M a r x o . - L a r e a p a r i c i ó n d e s e a d a 

* P I L A R D E V I Q N E * 



I 

T B A T H O C O I T D a X . 

y G K A M G U S T E B O H E M I A 
_ - H o ^ r , " t e r n e » « ! , M O D A , 
wendloto v eoparlor programa en películns de estrpno.—Interesante película de Jrau arímnaate 

y larflo meirale. 1,000 metros, 

V I C T I M A . D S T ^ H O I T O R 
«El sacrificio., «Salustla 10 trairlcldii., «l-a vuelta», «Calino, corredor deparirraToa.. 

'Obra maestra de Beba», «Por un collar», .Los ante ilos i. snles-, •ulcn por mal. y la de óxlto color, deeaaa Patbé, 700 metros, 
en 

E L H A L C O N R O J O 
X T L i T I i a - O S D I A . S e l » l a . o r t i n d l o s a , p o l í o u l a d e » o r o c i a n t e 

i « j e i t o , • - • - — -

l | fifiBN L O G Ü H C E L E B B f l O B E H L O S E S T A D O S D I I D O S 

J A C K J O H N S O N Y J E F F R I E S 
completando el programa otras pellcala* de lovedad, 

I M P O R T A N T E : D i c h a p e l í c u l a s e p r o y e c t a r á e n s e s i ó n 
e s p e c i a l e n e l m e n c i o n a d o s a l ó n , h a s t a a l s á b a d o , 1 6 , e m p e 
z a n d o l a s e s i ó n á l a s 6 d e l a t a r d e h a s t a l a s 1 2 d é l a n o c h e . 

E N T R A D A : P r e c i o ú n i c o , 2 5 c é n t i m o s . 

T E A T R O T R I U N F O 
7 O S A N 

C I N E I R ! 5 - P f l R K 
Hoy, viernes, día de Moda, esplíntIMo programa de estrenos: V E N U S Í800 metros. Ñor. 

dl-.k;, T E M P E S T A D Y K O N A X Ü A (400 metros). E L E O N O R A . (400 metros). 
E l . V I E J O N I D O (400 metros). L O S S O E O R O S (400 metros), U N A N O V E I i A . 
E N E L D E S I E R T O (320 mefos), y otras de novedad. — Nota, en el cine lrl»-Park se 
proyceinrdn 17 P E L I C U L A S , cuati o de ellas de lacada NOROISKy laa otra* restantes de 
laa canas más acrcditada.4 del arte clnemalojríflco. 

M E T R O S D E C l f í T A , 6 , 0 0 0 , M E T R O S D E G N T f l 
"-KATIN'G RINQ del I L|S PARK —Hoy. viernes, á la» 10 noche, gran festival —PROURA-

MA: Pnrtldi> de F O O T BA' .L con PBIIRCS. Catrera de cintas por parolas y cari , ras de s icos. 
Qra ides premisa y prccloais resales. — La e.Ttrada es por rigurosa Invitación. 

Hoy, «l?rnes. día 15. — Estrena 
película de 500 metros 

de la grandiosa 

L O S S I E T E H Ü O S D E E O U O i L O S M H 3 Í D 0 S D E S I E B O f l D i O P O 
• L a vuelta», «El aillo prodigio., «Cartas qae matan» y otraa. 

V a l n n í n A a l a T I I I M Í Á T I Cortes. 599 (lunl i monumento QQell). — Clnematócralo 
x r a i a . U l V u e I B , x i u a - . o a Miletús y omedl». - Hoy, estr^n ̂  de Interesante» peU 
cojos moca vistas en Barcelona: <Salns-tiuno frotlcida*, «Los pájaros en familia». — Qran éxito 

de la «m^clona-ite cinta histórica >le 700 metro» y en colores, 

Snerí» 4el excéntrico mi'^lcal O e . O B . l l f f » r o D O I H . I S C . — Fundón para hoy, vlernesi Mtf 
de Moría-Tar . le: i.a S " - O T t T T.> O C f A K / f O l i ^ Noche: L s preciosa 
cióse cuimdia en 'i actos t U L i 1 > Oí \ J Í \ l V k O l \ J comedia en 3 actu» 
a, y . j - i I » I I J I J U - H : I J O D B J r* A H U Í S . . . . . • . . . . 

Como de coeuuBbre ta iaqulUa cata/* abierta 4o l i s media i U 



P O L I O R A M A 
O, R A I R B L A E S T U D I O S . 9 

Hoy. «iernao: ürandM seaione* de cine i varietés. «• 
C O r - , O S A . r . E S A . T K . A . O O I O I T K 3 , 

3 L . O I S I G r T í r F A T S Í Q & 
párela de bailo. 

¿& B 3 3 a ^ . B ^ 3 a 3 - y M E S 
aaltadores acróbatas creedores de la danza apache. 

T H E T H E R N O N S B R O S •̂ ĵ&iiJ' CÓmic a gimnastas. 
Estrenos eonataniea d« predosaa peKe.ilaa de las mía renombradaa marca*-— Saalonaa 

amenizadas por notable Qulteto. — Continuas debáis. 

Cinematógrafo Bellograff Rarabla .!el Centro, 58 y 5 1 -- Hoy, viernes, día 
de Mada, programa vanado de los mis rédenles 

_ — ^ _ — „ estrenos, cono son: 

P R I K T C E F K A T I C I D A f . « o t o novedad, 

La notable película de 700 metros, que ayer obtuvo un éxito exponténeo, 

y otra» no menos Interesantes. — Todos los días estrenos verdsd. 

G - H A N S A L Ó N D O R É 
HoJ, viernes: Hermoso pro^ama de pellenlaa y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
sallador drah» y 
BotaMa 2Anulat F L O R E N C E S y M I S S 

V T R U J I L L O notahllislinoa 
bailarines ln» 

M O H A M E D L A S A S 

S E L I K A « . " . f r L O L A 
ternadonalei. Inaciiniea I ( 1 ^ acróbatas anltadorcs únicos en el mundo, 
ae despiden del público. • * V f i o W « # Maflana reaparecerán los coloso» artistas 

próxinins y sensacionn c i debuta. 

& ' . l d e W O D f l 2 ^ ? a T H e r m o s o s e s t r e n o s : 
•Los siete hilos de Edla>, «Paiaros en familia», 'Saluatlano 
lanticida>, -La vuelta», «Por un collar', <Olwn-kl-loag', «Car

tea ouo matan», «Revista Pathé 198». «Bien p ir mnl» y otras de gran éxito. 
NOTA. PróJilmos acontediniento» dnematográflcos de gran metraje. 

K u r s a a l 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R i e r a A l f a , 2 2 . ( ^ V í S ^ f e ' i á í ^ ^ M ' ; ) S a n P a b l o , 6 4 , 

L A n o c h e d e l p a s t o r - E l s e c r e t o d e M a r i ó n 

S a l u s u a r o r r a l r i c i d a . ^ V ^ « t ó W l « 5 r P o r u n c o l l a r , 
•Calino cerrador de pararrayos*. 'El mflo pródiS"'- 'Bouiatirt v la dan«a ru»a»< <Le»carUsfluo 

PSisr d«l stó.'o piel rots-, «Bien por el mal- y otras, matan > 
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I D E A L C I N E 
C o r t o s . 8 0 B y Q O V . entre Paseo Gracia y Rambla Catalufia, 

Mnfinlficos preflramas. Interesantes estrenos 
Maflana, sábado ' no, de 6 á 8 de la taru'e. 

JTXJF] C T O l s r D H J B B T T T I C i n i O B J N - C T I A . 
Por la noche, estreno sensacional. 
E l aorteo veilflcado ayer, correspondió el 1er. premio al núm. 534 S el 9 * al 283. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O l 
O o r t e o ( O - r a t r i T r i a . ) . t S 4 4 i o h . a J i a . r i V l U a r p o e l ) 

' — r _ Hoy, viernes, monnmental proyram* — 
E L S Z S C R E T O D E ( E f ^ ^ f ? * : " ' - : ) 

Of aadloao ¿Klto de la Interesante Intriga histórlca.Jiilmd'Art Italiana.700 metroa. dePatbA,eoler oteresanteintriga histórica, Filmd'Arl 
H A i L a o i s r « . O J O 

E I S T P L E I T O V E H A . N O 
Emocionarte drama en tres psrtes, I.OuO metros, Nordisk, exclusiva de eata Empresa. 

^ O J r L X J 1 S [ O O I - d I _ . - A . J F l (400 ^ V - T a . h é ) . 
•Salustiano fratricida» (estreno). - Exito de «El pesar del piel rola», «Bien por mal», .Roulatlo 
aprende la danza tusa., .Revista Pathé> (número corrleate). — Maflana, sábado, programa mons-
trao, con eatrenos extra. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S D E L A B A R C E L O N E T A 
A N T I G U A D E B A R C E L O N A 

• Domingo. 17 marzo. — A laa 3 y media tarda. ' -
6 N O V I L L O S . T O R O S D E F E C T U O S O S , © 

.•do don JOAQUÍN P E R E Z DE L A CONCHA, S E V I L L A . 

C O R T I J A N O , E U S E B I O F U E N T E S y T O R Q U I T O 
Se despachan billetes en la Rambla, café Ambos Mandos, (rente al teatro Principal. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 17 M a r z o 

w I n a u g u r a c i ó n d e l a T e m p o r a d a 

L I M E Ñ O Y G A L L I T O 
S i r o v i i i o » a . n c i a , l u a o a . -A. l a s 4 r e x o n o a O x i a t r t o 

F p A n t n n f f n n r l f l l U"*-t,rdei * . |RS *• 9™" P'»rtldo_d 50 tantos, - Rojor Anacade y 
C r u n t o n W U U M l C a r r e r a s - - A z u l e s ; Olamendl y CazoKs. -E i f rada , l 'as. 

ÍX i 'ary f í a f Á f 1 a * « 1 á n 3 o ^ i » c l o , c i K , T a r s a t i v a , . 0 ^ . 5 1 0 F A -
U r a n U a i e O l i a i ^ U X a O a - . R .mbla Sa.ita mMca. a. - Ora idei bailes todos 
los dÍB»i con oriuesta, los martes, lueves y sábid"i.—Oran foyer sarvldo p<ír 5J ele Jantes sello-
rltaa, 30. — Rastnnrant. —Agencia teatral, PALACIOS. — Contratación de toda clase de r " 
Ferawcionea de CompaBiaa pura toda clase de espectáculos. 

: c A d i z : g s w : c o n c e r t : 
Si Marqués dal Duero, 103 (Paralelo). — Todos los días gran concierto por variedad de artistas. 

dos debute. — Siempre novedades. 

http://ioh.aJia.ri
http://OOI-dI_.-A.JFl


D E P O R T E S 

C O N C I E R T O S . 

F a l a u d e l a M ú s i c a C i f a í a n a . - v A c o n M Í - d & E 0 ( 3 i l A S A 

M E N O R D E 3 . s . B A e n 
Sollítes vocal» »Inalrnraentals.-Grana oraue» peí director SCHWEITZHR. - Orquesta S I » 
fónica de Barcelora.-Orfert Catalá. 

D l r e o o l i : X J L . X J I S M I I J I J I ^ T 
Localltata A taquilla.—Dlumenue, aegona audlclrt integral déla ORA > MISSA D E B A C H . 

Localitatr Mosntrím de Música, casa Doteslo. 1 y 5, Portal del Anoei.-Condiciona especíala 
pera «la aod» del Orfeú Catalü.-Keb encírrecha el conserje.—Telílon i ü . 

G r a n T e a t r o d e l B o s c • ¿ ¿ ¡ V l t ^ . 
Primer concert popular organinat per L ' O r f e ó O r a o i e n o . — P r e u únic, 50 céntima. 
M n v i i l f a l V A I O A A Cnnolerto Santosc «dot .»4lit .—U4Marc(>3dMaap(aa.»>S.-«Ua m a u a i B J & a , L A U 9 viernei.&)alllabaiaa.-Stoada. maaqo tfrieita eeaetartaia. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - 7 M ñ , 7 mer orden.—Servido 4 todas boraa. 
Hoy, tarde, R O S A E N T R E A B R O J O S . , aplaudido cuadro dramático. 

T o d a s l a s n o c h e s , I n ^ E M C 
á f a s 1 0 e n p u n t a : 
E L É X I T O V . V . V 

d e l a 
T E f n p O R A D A 

L A 2 . E M E R E V U C 

D E L A L C A Z A R 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A 

Hoy, tarde, á las 5 j media, sección popular: 2 actos de riaa y 10 notables atracciones. 

T a r d e , á l a s 6 . - S e c c i o n e s R f l Q U E L ft'íELLER. - N o c h e , á l a s 9 ? 112 

E x i l a z o e n o r m e d e l a v e r d a d e r a e s l r e l l a d e l c u p l e t 

UEL MELLER 
o o n s u a I n l r o l t a t o l e s y n u e v o a o u p l e t M . 

h ^ a L P G B U T de la mcm - K T 1 "W T T 1 = » T « nueva « • oermatMaxt cupletista J » - S — " M T M. ífc J L Itarrrl—SL 



& . 

Asalfo, 12 G R A N E D E N C O N C E R T Teléfono 2,46} 
I lu* tu-B«U parUMa, balo* «n a u a a l o a a . — O a a t r a 4» l a mejor aootedad lnt»ra»oioQ*I. 

Exito completo 4c toaa lu troupe Fronco-Ecpafluiu corapui-sta de 

•"Xüir M Í A o . 
M i l e . B E N G r ü L Z d Z chnnteuae 

fantaltlstc. 
á voix 

ohantensi 
daoséuie. 

M U e . P S A K ^ M I N - B U S B cha'TaenaeUse. 

, t e ¿ . D E B U T | W L L E . m A R Q O T í i S u c z / M : 
ENTRADA L I B R E - B U T A C A S GRATIS - RESTAURANT de l.er ORDEN - F O Y E R R E S E R V A D O . 

T E A T R O G A I T A R H E 
H o y , v l Á n i A s , I S M a r z o , 

O R A H D E S C O H O I E K T O S D E V A E 1 J 2 T É 3 T a U B I O - H A L L 

Ova-oiOn. varclaci y n-unoa. vista, al 

M O C H U B L O 
Que «s o n c a n t a d o r o l a i o n t a d o , p o p u l a r i a i m o y d l v n l g r a d o ra a r t o o n l a a 
p l a o a a do l o a ginmítfonoB.—Vnloo o n e l m a n d o o o n « u d i g n a c o m p a ñ e r a 

P o s s y e n f l o e s t i l o p r o p i o y a l n r i v a l o o n l a g u i t a r r a o n l a m a n o . 

G K A N D E B A P L A D O O S A L A 

L A B e l l a N A N G Y | P E P I T A M ñ M V t ñ 
coa su exéatrlca Q t X J I S R ' R J i . i canzonetlsta de fama mundial. 

K m p a z a r o n y a l oa e n s a y o s d a l g r a n d i o s o o a a d r o 

U N A F B E S T A E N S E V I L L A 
prwentade con toda la •miie escena» que requiere tan tiplea fleaia, donde se lucirán rlcoa 

mantones f tomarán parte además de 20 jóvenes y bonitas artistas la 
A> C U B A S . « I L L A N A N C Y , •> M O C H U E L O y Iffi. I . B A I . 

BEOOIOIT B E N C I L L A . >< C E O O I O » E B P £ O l A L : X B Z C O I O H 8 E L B 0 T A : 
8 y 112 tarde. % 5 y 8|4 tarde. « 9 y 112 noche. 

P S T I T M O X J I i 1 3 S r R Q I J G E 

Hoy, viernes, SERATA^V'^OKORE^despedida d V l V n o f a b l e 

M a ñ a n a , « á b a d o , g r a n f i i o B o d e b u t y r o a p a r l - D i n i l A I I f l T C I 7 T M D 
o l 6 u a e l a í i o r m o a l a l n i a e z o ó n t r l c a I t a l i a n a O l J j J l W J l i f l C l \ ! i l i J 

A prlociploR <te U pr6ximj, rxtrer.o en Kspañt deflnltlvamanta de IB ülilma novedad de Paría 

L A D A N Z A V A M P I R E S C A 
cayo decorado y traías están termlndndoee. 



- L A B Ü ^ N A S O M B R A - m V i , J 

N O C H E , Q B A N P i n f f C I Ó W D E G A L A Á B E W E F 1 C I O D E I . 

G O T O 
Proararaa colosal - Humcnío ¿ 3 orquesta hasta 25 profesores, 

li ÍKD Driniiaiio gaianieaenie á teinar parís grao mimero de artistas. 
Viernes. 32: Estreno de la revista frsaco-analo-cspaflola: 

L ' A M O T J R O - X T E R I T - T O U T 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

A . I O M V V « * n a 1 n * i < T E A T R E PRINCIPAL.-Dlssspte, dfa ie.-Acontcf*emeat te í -
A p l e C n i S a r O e l O n i tral. - E S T R E N A d é l a C)n;>dlaen5acte8de Erkmann Cho-
trlao. f a m l o h m t s , interpretada per la sc:iyora Xirgu y principáis parta de la companyla.—Co-
menaoN la InncM ab la bonica comedio en nn acte í-'.boataj ce la Uehra. 

Butacas ab entrada A 1'25: Sombrerería dili , Hnsp tal, 16 •InSenl-, Raurlch, 6; Joyería Morera, 
Rambla de las Flora, 8; Loterías. Portal del Angel, 14. y Rellotlerla Masó. Prlrapceaa. 19. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s l d B d . — 1 4 de Marzo. 

HORAS 
Sr efiser-
ratloi 

BAROM'AO» remmerora-] 
y al radia 

nivel del mar. I tomhra. 

DIRECCIONIHUMED: 

u maa. 1 
4tar. 786'17 

120 
15'8 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Hdjima. I Mínima, 

gST Sorab. 
Somb. IB'O Kcfl 

7'1 
5-5 

del 
«lento. 
E E 

-8.Cfc_ 
VtloefdBÍ 

del 

relalhaA 

«7 

E S T A D O 
del 

cielo-
Oeepelado. | 

NUBES. 
dos» Car.ltdoí 

O'O 
AGUA I Lt UVTA 

rtiSío. 8»a»0f*<,•• irlluT.rtn.s 
181 I 

kilómetros. 

O B S E R V A C I O N E S 
PAUnCULAKUS-

4'23 O'OO Niebla por la maHana. 

ele al Sol A las 6'5.-8a poned las 5'58. -Sale la lunad lai 4,50 m-idr.'-áe pone d las l'SB tarde. 

1S d e U a r z o de 1 9 1 2 . 

L a c r i s i s d e l a E s p a f l a c o n t e m p o r á n e a , p r e s c i n d i e n d o d e l a a n t e r i o r , s e e x 
p l i c a p o r l a c a r e n c i a d e sen t ido ét ico . P o c o s s ? h a n f i jado e n e s t a s i n g u l a r i d a d , 
& p e s a r d e q u e e s t á á l a v i s t a d e todo e l m u n d o . P o r e s o n o s p e r m i t i r e m o s ÍO.» 
b r e * ! p a r t i c u l a r u n a s s o m e r a s i n d i c a c i o n e s . 

T o m e m o s p o r e j e m p l o p r i m r o d e m o s t r a t i v o l a ú l t i m a c r i s i s m i n i s t e r i a l . E s 
i n d u d a b l e q u e a i n o l a c a u s a e x c l u s i v a d e t e r m i n a n t e , e l p re tex to ó r a z ó n v i s i 
b l e d e l a s a l i d a d e l señor G a s s e t h a s i d o u n h e c h o q u e p u e d e c a l i f i c a r s e d e 
a m o r a l , c o m o f u é l a r e t i r a d a d e l p r o y e c t o d e c a r r e t e r a s p a r a m i x t i l i c a r i o , i i * . 
' • l uyen lo u n a s y r e t i r a n d o o t r a s d e l a l i s ta a p r o b a d a e n C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
S e m e j a a t e i n d e l i c a d e z a ó i n f o r m a l i d a d , y a q u e no s e l a q u i e r a c a l i f i c a r d e o t r a 
m a n e r a , ¿qné o t r a c o s a e r a e n e l fondo q u e u n a f a l t a d e s e n t i d o é t i c o , e n l a 
q u e n o h u b i e r a i n c u r r i d o u n g o b e r n a n t e m á s ceñ ido a l c i r c u l o de t o s a t r i b u 
c i o n e s ? 

N o s a b s t e n e m o s todav ía d e r e c o r d a r l a s a c u s a c i o n e s ó c a r g o s q u e s e d i r i 
g i e r o n a l señor J i m e n o , d e l o s c a a l e > no sal ió e l m i n i s t r o c o n a q u e l l a e n t e r e z a 



j p u l c r i t u d q a a d e b e r o d e a r t a n a l t a m a g i s t r a t u r a e n u n pa ís b i e n c o n s t t t t i í d o * 
P e r o , ¿qué más? ¿ P a r a q u é b u s c a r e j e m p l o s lod l t r iduoles , c u a n d o e x i s t é a 

c o l e c ü T e s d * tanto bu l to c o m o l a g e r e n c i a d e l p a r t i d o c o n s e r r a d o r , q u e c a y o 
a b r u m a d o b a j o e l p e s o d e l a s a c u s a c i o n e s d e i n m o r a l i d a d , m á s a u n q u e p o r 
flus e r r o r e s d e l o s ú l t i m o s m e s e s e n e l e j e r c i c i o d e l P o d e r ? N a d i e h a o l v i d a d o 
l o s t e n e b r o s o s a s u n t o s d e la l i o j a d e l a t a , d e l a l u m b r a d o d e M a d r i d , d e l a s u b . 
v e n c i ó n ú l a T r a s a t l á n t i c a , d e l m o n o p o l i o d e l a A z u c a r e r a y tíen otros q u e l e 
T a l l e r o a u o a de l a s p r o t e s t a s m á s r u i d o s a s q u e e n C * p a ñ a s e h a n v e r i i k a d o 
c o n e l l e m a d e M o r a l i d a d . 

T o d a v í a e s p o c o l o d i c h o c o m p a r a d o c o n l a g r a n c a t á s t r o l e d e l a p é r d i d a d e 
l a s co lon ia» , m o t i v a d a p o r l a r j j o s años y s i g l o a de l a t r o c i n i o s y c o r r u p c i ó n h e 
d i o n d a c o n q u e l u c i m o s e s p a n t o s o a l a r d e de n u e s t r a c a r e n c i a d e sen t ido é t ico 
d m o r a l . A d m i t i e n d o q u e p e r l e y n n t u r a l l a s c o l o n i a s , l l e g a d a s á l a m a y o r 
é d a d , a s p i r a n á l a i n d e p e n d e n c i a , e n n u e s t r o c a s o e r a al t fo m á s q u e l a c o n 
c i e n c i a d e s u p r o g r e s o c u l t u r a l lo q u e s o l i v i a n t a b a n á a q u e l l o s colonos*, e r a l a 
i r a , e l d e s p e c h o , l a v e r s t i e m a de v e r s e e x p o l i a d o s y c o h i b i d o s p o r qu ien í^ i ñ * 
s i q u i e r a c u b r í a n s u s r a p a c i d a d e s c o n a p a r i e n c i a s de l e g a l i d a d . < ¿¿¿oc' 

N o h a c e f a l t a i r t a n l e j o s ; h o y m i s m o s e c u e n t a n e n o r m i d a d e s , q u e c o r r e n 
d e b o c a e n b o c a , c o m o a q u e l l a s c o r r í a n , y q u e d e m u e s t r a n 0 u n a e s p a n t o s a 
t a i t a d e s e n t i d o é t ico e n l o s q u e l a s fingan, s i s o n f a l s a s , ó e n l o s q u e l a d e ó m e * 
t e n , s i S o n v e r d a d e r a s . S i e m p r e r e s u l t a q u e b o g a m o s e n u n m a r de c i e n o q u e 
h a c e l a a t m ó s f e r a i r r e s p i r a b l e . 

V , s e g á n l l e v a m o s J i c i i o , no e s d e a h o r a . M u c h o s d e l o s v i v i e n t e s s o n t e s * 
t i g o s d e l a c a í d a d e l p r e s e n t e r é g i m e n , s o c a v a d o e n t o n c e s p o r l a c o r r u p c i ó n 
d e c o s t u m b r e s e n l a s m á s a l t a s e s f e r a s s o c i a l e s . D o n d e q u i e r a q u e s e V u e l v a l a 
v i s t a e n n u e s t r o p a í s , a h o r a y a n t e s , s e e n c u e n t r a lo m t í m o , a u n q u e m u c h o m á s 
a c e n t u a d o e n e l m u n d o o ü c i a l . E l p r o b l e m a e s p a ñ o l q u e d a r e d u c i d o c a s i á ' i " a 
cues t ión d e é t i c a p r á c t i c a , s i n ' r e s o l v e r l a c u a l e s i f l ev i tab le l a r u i n a . 

L o s p a r t i d o s m o n á r q u i c o s y a h a n e n s a y a d o s u s m é t o d o s c o n e l é x i t o q u e 
h e m o s c o n s i g n a d o . A h o r a sólo fa l ta q u e e n s a y e n c o n s e r i e d a d l o s s ü y o a l o s 
r e p u b l i c a n o s . 

¿Qué s i s t e m a par tamer ta r io e s e s e ? 
Insistimos nn nuestra opinión de que lo que está sucediendo después dé haber sido 

solucionada la reciente c r i s i s rninisterfal es por demás insólito y ocasionado á que ea 
todas partes »e forme triste concapto c c e r c a de la manera cómo en nuestra desgrac ia 
da Espaf ia se entiende y pract ica el s istema parlamentarlo. 

n e s 
A s i en el C o n g r e s o como en el Senndo s e tomo el acuerdo de suspender las sesto • 
i en cuanto s e tuvo oficialmente la noticia de haber dimitido el C o o l e r n o . Y ese 

acuerdo, ¿puede acaso equipararse, en buena doctrina constitucional, á un rea l decreto 
suspendiendo las s ts iones de C o r t e s ? 

No , por c ier to . C l procedimiento que siempre ha e i lado e n uso, excepción bécha 
del caso presente, ha sido «i de suspender las sesiones dé C o r t e s ai surgir una cr is is 
ministerial para reanudarlas inmediatamente después de resuelta la c r i s i s , ¿ fin de der 
lugar á la presentación del nuevo Gobierno ante laa Cámaras . Y a se comprendará que 
al hablar as i no hemos entendido ni entendemos referirnos á una de esas c r is is minis
ter iales que traen aparejado un cambio total de situación y la consiguiente publicación 
en la Gaceta del real decreto disolviendo las Cor tes y convocando á nueves e leccio
nes legislativas. 

L a reciente cr is is , haya sidd 6 dejado de s e r una comedia, ¿cómo negar qua ha r e 
vestido carácter parlamentario, ye que tuvo s u origen en los debates suscitados en el 
Congreso y en el Senado contra t res de los ministros qne han sucumbido? E s t o no 
obstante, ya enseQorcadoí da sus poltronas los nuevos ministros, las C o r t e s no han 



1 5 
retirad*}» w » áíMdrWs. N o s e ha creído pcrfincnte (jtte e l atoo O o M e f » M I . 
rara á cumplir s a deber constitucional de presentarse á las Cámaras con el proposito 
de historiar l a pasada cr is is y dar á los diputados y senadores cuantas e x p l i c a d o c e s 
fueren menester. , „ , . „ 

; ero, ¿en qué quedamos? ¿Hay en E s p a i i a sistema parlamentario? ¿Sí 6 no? Porque 
ai lo hay, ¿con qué derecho se prescinde tan fácilmente del Par lamento? M a s s i no lo 
hay, 6 se quiere que no le haya, ¿por qué esos antipr-rl imentarlos DO emprenden d« 
una vez por la cal le de enmotlio, p roc i raudo la publicación en la Gacela del socorr ido 
rea! decreto de suspensión de las sesiones? 

S e »e en ese procedimiento insóliio aljío irregular, al^o anómalo, alijo que revista 
el aspecto de una nebulosa. Cuolquiera dir ía, y ojalá no acertara quien tal d i jese, que 
para los directores de nuestra política es en la actualided un estorbo, ya que no un 
peligro, el Parlamento. Cua lqu iera diría que se trata de aprovechar ese interregno 
perlamentario, sobrevenido por carambola, para dar á nuestra política nacional é in 
ternacional una marcha con la que quizás ó sin quizás no estarían conformes todos los 
diputados ó senadores, en cuyo caso no dejerían de levantar s u enérgica y sensacional 
voz de protesta. 

Y á todo esto, aunque parezca inverosímil, el presidente del C o n g r e s o y el del S e 
nado tan f rescos , tan triinquilos, como s i el s is lema parlamentario hubiera llegado e n 
Espaf la á s u apogeo. \ erdad es que no se encuentra en ambas Cámaras una persona-
lidad augusta que recuerdi.' aquellos tiempos, que ya pasaron, en que surgía un Ríos 
R o s a s revelándose fiero y ardiente defensor del régimen parlamentarlo y de los fueros 
del Parlamento. 

NI el conde de Romanónos ni el señor Montero Ríos aciertan á estar á aebid» a>tu> 
r a , pues ni el uno ni el otro debieran asentir ó ese inusitado Interregno parlamentarlo, 
á ese Interregno por ningún concepto iustificario. 

» D icen ahora que el aeíior Cana le jas se pon dré de acuerdo con ellos par t f i jar d 
día en que se reanuden las sesiones y que la reanudación así podrá ser después de 
semana santa, digamos úesputs del 8 de Abr i l , como en Mayo; y nosotros, al darnos 
cuenta del menguado respeto y conM-leiación que por los gwbernantes se guarda á 
los C u e r p o s Colegis ladores, pregunta i os una vez más, s in perjuicio de repetir n u e s -
t a pregunta hasta que nos oigan los sordos: ¿Tenemos en Espaf la s istema par lamenta
rio? ¿Qué sistema parla neniarlo e s ose? 

i H J s t e t m o s a / v i a - d o s l 
S gún todas las probabilidades, las C o r t e s no volverán á reanudar s u s tareas hasta 

pasada la Pascua de Resurrección, la cual hace suponer á algunos que ese tiempo qoe 
quiere ganar el seflor Cana le jas es para que no se discuta la c r is is última ó cuando 
menos que, calmadas las pasiones, sea discutida por mera fórmula. 

No neüaremos oue haya algo de ello en el apla.'a;iiiento de la reapertura del P a r l a 
mento, que es un ul iraje al régimen constitucional; pero lo más interesante lo debemos 
buscar en la busca de fondos que est j esludlando el ministro de Hacionda. E n e s o 
estr iba todo y alrededor de un empréstito para atender á la campaíla del R i f gira toda 
la política monáriuiica. . 

P o r una locura imperialista, y por permitir que don Quijote montase nuevamente A 
caballo, los liombres de la monarquía nos llevaron al R l f . I e cómo anda la campaOa 
io dicen bien claramente el luto q le visten mil lares de familias y los cincuenta millo
nes de duros que y a cuesta , sin que se vislumbre ninguna Ventaja posit iva. C o n s e 
cuencia de esto que las a r c a s del T e s o r o s e hallen vacías, y c o m o e s preciso l lenar las , 
y, por otra parte, ia fuerza contributiva de l i nación está y a apurada, de ahí que s e 
recurro ai préstamo. t , , . „ 

Muchas han sido las catástrofes de todo género que ha sufrido España: pero poraa 
tendrán las consecuencias de la imprudente campada de Afr ica Por de r ron to .e t un in-
s o rabie obstáculo para que los presupu ?stos puedan ser reproductivos, principal c i r 
cunstancia que han de r unir. Porque n Cisitándose millones y más m i a ñ e s para los 
qartos de l a guerra , no hay que pensar en n eior s ¡ue aum nten la rl.|ue¿a. Pero lo 
des limados c.ue resultan los hombres de la monarquía pasa de toda medida cuando 
s e comidera que to ' a s esas raUlon das y la vida de los muchachos que en el R l f lachan 
jnméa tendr n compens ición, ni s i uiera explicación posible. . tar.to es asf, que ni s»-
óolera concurre la fuer /a muyor do cuando las insurrecciones de C u b a y Hl ip inaa, qae,, 
por más que fueron provocadas por oa latrocmlos de los restauradores. s l e m p r e e a W * 
JíqueHo ^ que jos üobiernoa t e n L n el deber de defender la Integridad de la p a r i a . 
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'Para to f l rg i f t f ra s e necetUa dfnero y fiowírm, P a r a bascar lo primero aM e s l « 

Novorrorreverter , c^e tan buena mano s e dló en los tiempo» de Cánovas del Cast i l lo 
buscándolo para atender las guerras coloniales por medio de una serie de empréstitos 
en los cuales si el T e s o r o público salía ouebrantedo, en cambio los sindicatos die b a n 
aneros que los cubrían s a nacian r icos . E n cuai t J al elemento tiorabre. ahí están los j o -
venes que no dispongan de las mil pesetas de que nos habla e s a farsa llamada s e r v i d o 
militar obligatorio. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
D í a a p r o v e c h a d o . — £ 1 J u z g a d o e n f a n o i o c e t . — S I r o b o d a l a c a s a do l a c a l l o 

d » P o n i e n t e . — D e o l & r a c i o a o a . — F í u o a a l a r m a . — T e s t i g o * do « a l t u r a » . — R o -
a a l l o y u n o s p a n t a l o n e n . — J D e f l o u b r i m l e n t o a o n s a o l o n a L — V a r i a s n o t l o t a a . 
E l día d f ayer fué de sran actividad para el Juzgado espec ia l . D e s d e pr imeras horas 

de la mefle.na circuló por los na.-illos ael Pa lac io de Just ic ia cl rumor de que alguno de 
los r c l s t r c s practicados durante la madrugada y noche anterior por la polic'a adscr i ta 
al servicio del Juzgado especial había dado buen rebultado. 5 o decía también, y luego 
lo vimos confirmado, que habían sido llamados á declarar infinidad át - e - i i ^ o s . y, por 
últ imo, que se esperaba el resultado que daríim los registros que dos facultaiIvóS'del 
Ayuntamiento, secundados por el Inspector de policía sedor Sánchez, real izaron en los 
diferentes domicilios en que vivió la secuestradora . 

L o s representantes de la P r e n s a local encárga los de la información de este » n » s o 
vimos á eso de las nueve de la maflana que comenzaban ú acudir testigos que habían 
eido llamados por el Juzgado especia l . 

C o m o éste se hallaba constituido desde ana hora antes, comenzaron seguidamente 
las declaraciones y con ello la labor del día. 

P o r n n o n p a n t n l o n a a . ' : 
Próximamente serían las once de lo mon^ní cuam'o fueron conducidos s i Pa lac io 

de jnst lc la unos raurdos que, según pudimos averiguar después, procedían del reg is t ro 
que durante la madro 'ada anterior había practicado la policía en Id tienda del trapero 
José Qui larnau, establecido en la ca l le de Cirés . 

E n los pri i eros momentos nos resultó dii ici i averiguar el contenido de aquel loa 
mundos; mas luego pudimos averiguarlo. S e trataba de unas ropas qua se supone 
fueron robadas del domicilio de la secuestradora . 

Resu l ta de este descubrimlenlo que el prendero de la ca l le da C i r é s había adquir ido 
los efectos robados ó parte da ellos y que entre los mismos figuraban anos pantalones 
que l levaba puestos todavía ayer maflana el deleoldo Vicente Koselló. 

L a B a y o . 
A primera hora de l a mafiana nuevamente d( claró ante el Juzgado Atneli i f ayo . 

Recordó que Enr iqueta M a r t í , cuando vivía con ellu en la cal le d e T s i l e r s . le pro. i lbió 
que sacara agua del pozo de la c a s a , ni aun p s r a la l impieza ael pi -o ni de los utensi 
l ios de coc ina , Y na J a más dijo que pudiera ar ro jar la menor luz en e l tenebroso 
proceso. 

V é d l o c s q a a d e c l a r a n . 
Después de la B a y o declararon ante el Juzgado tres médicos con ejercicio en esta 

capital . 
FS¡;Su presencia en el Palacio de Just ic ia debióse á haberse ' ncontrado en c l domicilio 
de la s . c u e s t r a d o r a tarjetas de los testigos. P a r e c e que los t res reconocieron s u s tar 
jetas, pero sin üue concedieran importancia alguna al hecho de haber ?Ido encontradas 
en al domicilio de la procesada, y a c ne s u profesión les obliga á repart ir las como pro
paganda siempre que se presenta ocasión. 

O t ro médico que habla sido citado no compareció. 
R u m o r n o c o n f i r m a d o . 

A y e r á medio dia.cuando yo estaba á la venta nuestra ed elón da lo tarde, llegó has 
ta nosotros e l rumo:- de .ue la secuestradora Enr iqueta írtdrtl había fallecido. 

A l principio no pres t imos Interés s i ¿uno á la noticia, acostumbrados como eetsmos 
á «ata a n e n e d s infundios; pero luego la oímos de labios de persona que podía estar 
bien informado y nos l9n?amo8 inmediotarrenie á s u comprobación. 

UtI l iJ'mtío los medios de locomoción más rápidos y con el personal ¿e nuestros ta
l leres preparado para hacer u.i min ero extraordinario s i la noticia se confirmaba, v is i 
tamos aquellos lugares donde podíamos obtener datos fidedignos. 
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fantasía popular sobre este tenebroso asunto. 
S a t a d o d e l a s o o n o s t r a d o r a . 

Enriqueta M a r t í se encontraba más al iviada. S u estaco e^i^e, s in embargo, grandes 
n i d a d a s . 

E l director de la cárcel de muleros, señor Nieves, visitó ayer maflana a l juez instruc
tor, seflor P r a t , para enterarle del curso de la enfermedad de la secuestradora, la que 
continúa siendo vigiladíslma. S o n tales las precauciones adoptadas por el director de la 
cárcel, que e s en a l soluto imposible que lo^re suic idarse por grane es que sean los es 
fuerzos que para conseguirlo haga. 

E s posible que esta tarde, s i no se presenta ninguna complicación, s e a reconocida la 
M a r t í por los médicos forenses doctorea Or t i z y Sa forcada para poder imormar al J u z 
gado si ha sido ó no madre. 

L a Linriqueta parece que no estará en condiciones de prestar declaración antes de 
ocho días, pues aunque su mejoría es sensi l le , es tal su debilidad que prec isa un perlo» 
do de cal na para que s u restablecimiento s e a completo. 

E l médico de l a cárcel de mujeres, seflor Pía , con un celo digno del mayor encomio, 
no ha descansado un momento durantn l i enfermedad de Enr iqueta , pudiendo decirse 
que á las acertadas disposiciones y résimen c u n t.vo adoptado s e deberá el que la se 
cuestradora haya salido con vida del ataque que sufrió el otro día. 

¿ H a b l a r á p o r fin? 
A y e r maflana la secuestradora manifestó al director de la cárcel , seflor Nieves, v i 

vos deseos ae hablar particularmente con el juez especial , seflor P r a t . 
E l sefter Nieves transmitió el rueto al sei or P ra t ; pero este digno funcionario, 

conociendo los deberes de s u cargo, contesto ai üirector de la cárcel que advirt iese á 
l a procesada que como particular no tenia nada que ver con el ia y que como juez no 
podía admitir otras manifestaciones que las que tuvieran carácter of icial , hechas con 
todos los requisitos que la ley exige, esto e s , delante del Juzgado constituido en ple
no. S i accede la procesada á las condiciones puestas por el juez especial y los médi 
cos creen que podrá resist ir la diligc-ncia, podrá hacer al Juzgauo las revelaciones 
que tenga por conveniente. 

D i l i g e n c i a I m p o r t a n t e . 
A y e r tarde se presentó el juez en la Prisión Ce lu la r y enseñó á los pr cesados P a 

blo Mart i , Juan Pujaló y Salvador Vagué unos pantalones que vestía Vicente Roselló, 
que te baila detenido por supone, aela autor del robo del piso de Enr iqueta . 

E l anciano Pablo M a r t í , padre de ésta, reconoció como suyos los pantalones, a f i r 
mando que quedaron en s u casa cuando fué detenido. 

E s t e descubrimiento se debe á la perspicacia de los funcionarios encargados de 
instruir el sumario. 

A l presentarse, según y a dijimos, ante el Juzgado Roselló. s e observó que no l l e 
vaba los mismos pantalones que cuando se presentó días atrás y enionces no faltó 
quien recordaba haberlos visto en el domicilio de la secuestradora ui pract icar un r e 
gistro. 

, , HUta t e s t i g o s . 
A n t e s de medio día circuló con Insistencia el rumor de que por la tarde desi i lar ían 

ante el Juzgado una ser ie de testiaos importantes, algunos de ellos de los llaraaaos de 
a l tura. 

S e hablaba otra vez de las famosas listas encontradas en el domicilio de la E n r i 
queta. L o s testigos que habían declarado por la niaña<ia fueron llama ios porque h a -
Man sido encontradas tarjetas suyas en poder de la secuest radora . Por lo tanto, no 
aparecí&n las tan sobadas l is tas. E s más; según nuestros Inturmee, serán l lamadas á 
declarar más de cien personas por la mis,na razón que fueron ayer llamados algunos 
médicos, según antes hemos c icho . 

L a a tarjetas, según parece, son, en s u mayo¡ía, de médicos y abogados. 
A las cinco de la tarde vimos entrar en el Palacio de Just ic ia y dir igirse al local 

del Juzgado especial al edil seflor Mlr y M i r ó . Uesde luego creímos que debía acudir 
6 dlcno sit io llamado á dec larar , y , en efecto, el mismo interesado nos confirmó n u e s 
tra suposición. 

E l seflor M i r y M i r ó permaneció durante más de media hora en el salón del Juzga» 
do y á su sal ida nos manifestó que había sido llamado porqt.e en c a s a de la secu s t r a -
dora habla sido hallada una relación de todos los ediles que formaron parte del bienio 
anter ior . 



- P a r e c e «jne dicha reTacMn deMa ser 6 bien para pedir á todos y cada ano d e tos 
pdílsa dinero ó bien recomendacione-í. 

Poco después presto declaración el ex conceja l lerrouxista señor .'ianlumatía, A 
quien el Juzgado mostró la misma lista que al señor Mi r . 

P a r e c e que la relación de referencia esto escr i ta de poflo y letra del padre de la 
secuestradora y que en el la figuran todos los edi les de dist intas fracciones políticas 
que formaban parte del anterior Ayuntamiento. 

Después de los seflores mencionados compareció ante el Juzgado Magdalena D o -
menech, duefia de una c a s a de lenocinio do Vi la f ranca del Panadés. 

L a comparecencia de esta mujer obedece & que ha sido citada por el Juzgado nna 
hija suya llamada Pepi ta , que v m n en la Calis uel Conde del Asa l to de esta capital , 
pero que hace pocos días marchó A Buenos A i r e i . 

P a r e c e que Pepi ta había conocido a tnr iqueta , aunque no fué amiga s u y a ; pero se 
ignora á que obedece su citación por e> Juzgado. 

A las se is y media de la tarde comporecló ante el Juzgado especial el ex concejal t 
ex teniente de alcalde del dis.r l fo de Üracla señor S o l Roigé, lerrouxista, quien p a 
r e c e que declaró que particulai mente y en s n farmacia de la cal le de Balmes habla s o 
corr ido algunas veces al Roselló, que s e presentaba acompaftado de Pablo M a r t í , de 
quien decía s e r hijo. 

V icente Roselló fué sacado del calabozo y conducido ante el Juzgado mientras de 
claraba el seAor S o l Rolgé, con el fin do que éste le reconociese, y , en efecto, quedó 
confirmado lo qne había manifestado al testigo. 

Parece que e l seílor S o l k o i « é preguntó a l Rosel ló por qué razón estaba preso y 
que éste contestó que le habiun detenido porque l levaba unos pantalones que por dos 
pesetas había comprado dios atrás al trapero de la culle de C i r é s . 

D icaos pantalones, según queda manifestado, antes del robo estaban en el domici
lio de la Enr iqueta . 

Por úll imo, compareció ante el Juzgado especial don Eduardo V e l a , dueño del piso 
donde vivía realquilado el Pujaló. 

Parece que la declaración de es te testigo s e relacionó con los l ibros de rece ta * y 
tarjetas respaldadas que f u e r n encontrados en c a s a del marido de la secuest radora 
en el registro efectuado anteanoche per la policía. 

S e o o n o o l z a l s t U o . 
L o s arqnitectos señores S a l a y Mercader han s ido desi ínados por el Juzgado e s 

pecial para que practiquen un r iconocimiento en los domicilios que la secuestradora 
tuvo en las cal lea de T a l i e r s y de Poniente. 

Obedece esta diligencia á la sospecha que se abriga de que pueda haber en los po 
zos ó en algún sitio oculto algo c;uc pueda comprometer á la procesada. Desde luego 
podemos adelantar que en el piso de la ca l le de Poniente, número 2a, fueron derr iba
dos otros tabiques. P a r e c e que se descubrieron una especie de escondri jos en loa que 
puede caber una persona; pero que dentro de los mismos no s e encontró nada digno 
de mención. 

L a o s u p u e s t a s r o v e l a o l o n e s d e l a a o o n e s t r a d o r s . 
Sab ido es que Enr iqueta M a r t í cuando se encontraba en peligro de muerte pronun

ció algunas frasea que creyóse indicaben el deseo de dar faci l idades a ! Juzgado para 
qne fuera descubierto el s .x re to do sus crímenes. 

L a s palabras pronunciadas por Enr iqueta fueron: 
— i Q u e registren e l domicilio de Pujalól 
No pudo decir más, á contecuencia del colapso que sufr ía. 
E s a s palabras interpretáronse como revelación de que en el domicilio d e s u mar i 

do podría encontrar el Juzgado algo que le In teresara . S i n pérdida de tiempo se h u 
biera hecho el regist ro correspondiente; pero Pujaló no tenia domicilio, pues cuatro 
6 cinco días antes de aer detenido había sido despedido, por falta de pago, de la c a * * 
donde dormía. P o r esto s e creyó que tal vez hubiera alguna confusión al proaunciar 
Enr iqueta el apell ido de «u consorte. 

L a a r e o e t a a d e l a a e o n e s t r a d o i t t . 
b l l ibro de recetas hallado en el domicilio de Enr iqueta Mart i es un cuaderno en 

oc tavo , manuscrito, encuadernado en pergamioo. 
E n opinión de quienes han tenido ocasión de verlo, s e trata de un formulario de 

remedios ant icuados, redactados en catalán y en caste l lano. L a letra y la const rnc -
ción gramatical lo hacen suponer como escri to en el primer tercio del s ig lo pasado. 

h a y f ó r m u l a s — / r e / n e / s - p a r a curar toda c lase de males, tifoís, Uazax, herpes. 
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ferídas de gos r de bala, rerola, ranyons trencats, maldonat y otros. Alguno» s o u 
empíricos y apropiados á los males que han de c u r a r y otros procedentes da la ant i 
gua farmacopea. 

Var ios de los remedios terminan con la f rase E s segar. O t r o s con l a de E s pro- ' 
oat y algunos tienen una cruz . 

P r e p a r a n d o a n a c o a r t a d a . 
L a secuestradora dijo primeramente que desconocía los restos humanos que fueron 

encontrados en su domicilio. P e r o á la mañana siguiente, después ile haber meditado 
durante la noche lo que más le convenía d i c i r en defensa s u y a , y a que era inútil e m 
peñarse en una negativo sistemática, ll;imó al director de la cárcel y le rogó que t r a s 
ladara al Juzgado s u s deseos c!e hacer mievas revelaciones. 

Ante el Juzgado explicó la presencia de loa restos en s u c a s a diciendo que una 
echadora de car tas , que, desde luego, no sabe cómo s e llama ni dónde vive actualmen
te, le habfa indicado que para que le acompañara la buena suerte era preciso tuviera 
en su casa huesos humanos. Entonces so dirigió al Cementer io del E s t e y aprovechan
do un descuido de los empleados encargados de su custodia s a apoderó de algunos 
huesos, que son precisamente loa que s e encontraron en s u domicilio. 

E s t a coartada pnrece que ha sido anulada por determinadas diligencias efectuadas 
por disposición del juez especial que instruye la c a u s a . 

I T o t l o l a a c l a r a d a . 
DÍJose que cuando se recibió en el Pa lac io de Just ic ia la noticia de que Enr iqueta 

M a r t í se hallaba grave salió inmediatamente para la cárcel el Juzgado que d l a sazón 
estaba de guardia. P e r o , s i bien es, cierto que el juez de guardia señor Camín aalió en 
el coche oficial del Juzgado tan pronto como tuvo conocimiento de lo que sucedía, á 
donde s e dir igió fué el domicilio del juez especial señor P r a t , cediéndole galan
temente el carrua je para que este funcionario pudiera t rasladarse á la cárcel cómo
da y rápidamente. E l señor Prat aceptó el ofrecimiento y entonces el señor C a -
n i n regresó en un tranvía a l Palac io de Just ic ia . 

O t r a a n o t i c i a s . 
L a guardia municipal detuvo y condujo al P a l ció de Just ic ia á un sujeto que l lava-

ba un aparato de iluminación por flt.s de regular tamaño y lujo. 
L o s que en el edificio s e hallaban, enterados de que la policía practicaba pssquisas 

en busca de los efectos sustraídos en el piso que en la cal le de Poniente ocupábala 
Enr ique ta M a r t í , c reyeron que el aparato procedía del roho. 

P e r o se trataba de un ladrón vulgar que, en compaiifa de otro que pudo escapar . 
Iba por la car re tera de Montjuich con el aparato á cues tas , que había robado poco a n 
tes de un restaurant situado junto é Miramar denominado Mar y T i e r r a . L a duefia del 
establecimiento lo reconoció como de su propiedad, enseñando á los guardias la habi
tación de l a cual había sido sustraído. 

¿ S l a o a b r o h a l l a z g o ? 
A las siete de la tarde de ayer vimos entrar en el despacho del JuzgaJo especial al 

inspector de policía señor Sí r.chez llevando un envoltorio de regular tamaño debajo del 
brazo y otro mós pequeño en la mano. 

L o s esfuerzos que real izamos para averiguar el contenido de ambos paquetes r e s u l 
taron completamente inutiles, por cuanto todos los funcionarios Judiciales se encer ra 
ron en la más absoluta r e s e r v a . 

S i n embargo, bastante después pudimos saber que el señor Sánchez había sal ido con 
dichos paquetes del domicilio de la secuestradora y hasta logramos averiguar que den
tro de los ref r idos envoltorios ó pa iuetes había, en el mayor, huesos, no se sabe s i hu« 
i; anos, y en U más pequeño una mata de cabellos rubios, ensorti jados, que parecen h a 
ber pertenecido á un niño ó niña de corta edad. 

Ambas cosas fueron encontradas en l a casa de la ca l le de Poniente ayer tarde mis 
mo, quizás mientras con los facultativos te i l i zaban el reconocimiento del piso. 

L a existencia de los cabel los hace sospechar la comisión de otro cr imen. E s fácil 
que se proceda por el Juzgado d la desi^naciún de peritos peluqueros que podrán decir 
s i dichos cabel los pueden ser de las niñas Angelita ó T e r e s i t a . 

L o s cabe l los , según parece, son largos y r izados. 
E n cuanto á los huesos hoy se sabrá s i son ó no humanos. 
E s t e descubrimiento causo anoche verdadera sensación. 
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E l Juzgado éspedal no t rabajaré en lo sucesivo durante la noche, sa lvo en el caso 

de qne circi instancias excepcionales lo exi jan. 
A las nueve de la noche, después de haber celebrado el Juzgado en pleno y el f i s 

c a l , seflor R l v e s , una conferencia con el presidente de la Audienc ia , se retiraron los 
dignos funcionarios judicia les á s u s domicil ios, después de haber acordado el Juez no 
volver después de cenar ni en las sucesivas noches. 

P a r a C l a n d l n a E l i a s . 
L a suscripción iniciada por E L D i L i m o é favor de C l a u d m a E l i a s , á la que s e de 

be el descubrimiento de la secuestradora , alcanza el siguiente resultado: 
Suma anterior. S Q ^ S . - U n a nlfia, ( / S S ; P . C , 1; R. P . , 5 — T o t a l , 65'85 pesetas. 

D e l G - o b i e r n o c i v i l . 
E n e l g a U t a s agr rcoorea . 

A las se is menos cuarto de la tarde de ayer de un grupo de unos veinticinco huel
guista» cocheros que estaban apo-tados en la cal le de C a s a n o v a , esquinad la de la 
Diputación, sal ieron algunas piedras que fueron á dar contra un coche que guiado por 
un esquirol pasaba por aquel lugar. 

E l agente de vigilancia señor Rebol lo , que acompañaba al cochero, arrojóse del v e 
hículo y corrió en persecución de uno de los apedreadores, al que logró detener. E n 
tre tanto, los otros huelguistas agredían al esquirol, disparándole cinco t iros, que no 
hicieron blanco, y emprendían enseguida la huida. 

E l agente de policía puso al detenido, que se llama Juan Ol ivar , á disposición del 
Juzgado . 

E l coche resultó con algunos desperfectos. 
L a policía buscaba anoche á los demás autores de l a agresión. 

E l c o u i U o t o d e l c a r b ó n . 
U n a de las cuest iones que más preocupa á nuestra primera autoridad civil es la r e 

ferente á las existencias de carbón mlnerEl con que se puede contar en B a r c e l o n a . 
E l señor Pórtela , previendo el caso de que la huelga inglesa se prolongue aun a l 

gún tiempo, procura, en lo que está á s u a lcance , que tengamos en Barcelona la ma
yor cantidad posible de carbón. 

No es de temer, por ahora, que nos faite tan necesario combustible; pero asunto ea 
este al que los barceloneses todos deben.os dedicar especial atención. 

S o b r e e l d e s c a n s o d r m l n l o a l . 
Pres id ida por don Ramón Monegal estuvo ayer en el Gobierno civi l una Comisión 

de drogueros para anunciar al señor Pórte la q u i el próximo domingo abr irán sus e s 
tablecimientos por exceptuarlos la ley del descanso dominical del cumplimieiito de la 
misma. 

En el C. N. R. de la calle de 
l i a c o n f e r e n c i a d e a n o c h e . 

E l notable p e r h d i s t a Eugenio Noel desarrol ló anoche en el aalon de actos de la e n * 
tidad citada su anunciada conferencia sobre el t e m í «Reoublicanlsmo y flamenquismo>. 

E l nombre del i lustrado conferenciante atrajo tul masa de conc f rentes que el local 
quedó compiefamenle uoarrotado de publico á poco d " abr i rse las puertas. 

A l ocupar h tribuna el señor Noel esta ló una general ^alvu ue aplausos. E l seflor 
Noel dió a enten !er enseguida por seflaí s u áo.seo de que cesaran las palmas. 

Comentó recor :an o la conf r i n d a que dió en el A t í r . e j Barcelonés y dijo que pa
saron y a los tiempos en que las palabras regían á los pueblo?, p.-es ahora rigen los 
hechos E n España—añadió—nos hemos equivocado dovan !o siemp e á un Idolo, 

L o s tiempos cambian. L a Revolución francesa está pasada de moda; hoy ya nadie 
se acuerda de Danton. L a s miradas se vuelven más bien hacia Milton. Y a no hacemos 
caso de la Revoluci ón ae 1793. Sabemos hoy más de ciencia que de polít ica. L a cultura 
nos ha enseñado cómo están const'tuídus las soci i 'dades. E s t a s son absolutamente in 
dependientes, lo mismo que las células en el organismo. 

E v o c a los tiempos recientes en que el nombre de regionalismo asustaba y af irma 
qne la Idea de una patria común central izada no tiene razón de ser . 

Dir ige un entusiasta saludo á la juventud, á la qu» recomienda que no abandone j a 
más la idea de la independencia, pues del mismo modo que una mujer de Virgen pasa á 
ser querida, un joven que abandona su independencia en aras de un ídolo abdico de 
su dignidad. 

Lamenta el estado de atraso en que España se encuentra. A q u í — d i c e - n o s e ha ¡ a -
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Ventado nadfli Hspaña te diferencia de E u r o p a en que es estéril como una muía. No po 
demos enorgul lecemos de nada oua signifique pro j r e s r . Hemos tenido hombre* de »a« 
l ia ; pero no han hecno más que divulgar la c iencia importada del extranjero. E n la s o 
ciología moderna lo primero que debemos e s i u d i i r e s la moralidad. Púra comprender 
ésta hay que atender mi» A la sustancia de las cosas uue á s u forma. A s i mata la letra 
dé la ley y vivif ica s u espfritü. 

P a s a ú examinar el temperamento de los espafioles y condeno el <lesc.moclmfento 
que aauí existe dé los adelantos de Curopu. Ko •• falta fnouo en el a lma . Aquí y a no 
queremos nada, ni amor ni amistad. Oesconf iamot unos de los otros; no nos amamos. 
É n cambio, nos entregamos al primero que l lega, llámese Ler roux ó MeWiuiades A l v a * 
rez . Somos entusiastas de la Kepúbiica y desconocemos lo que e s la RépViblIca. 
Imaginamos lo que es t i vamos á un ("entro republicano y vemos una cromolitografía 
que representa la Repábllca personif icada en una mujer con c a r a de prostituta. P a s a 
i estudiar el flamenquistno. al que r idicul iza cáusticamente y lo enlaza con las p lazas 
de toros del modo más last imoso, pues los c i rcos taurinos no se l lenan do f lamencos. 
Somos muchos los que presenciamos la l idia de toros de cas ta grandes y bien encor 
nados y aborrecemos el flamenquistno. Repi te mucho de lo que dijo e n la conferencia 
verif icada en el Ateneo Barcelonés. 

Compara al flamenquismo con el republlcnnisino, considerando que son r-n ellos 
cual idades comunes la imprevUión y el desconocimiento de las c o s a s útlieM. D ice que 
e l primer acto revolucionarlo que debe l inccr la juventud e l dia del triunfo os Incautar
s e de las plazas de toros y acabar con el espectáculo. S e siente dispuesto é d isparar 
• u fusi l contra el que vaya á la plaza de toros . D i c e que la carne está cara gracias A 
iaa ganaderfps de reses bravas. Fa l tan reses mansas para el abasto . 

P o r lo visto, todos los becerros que paren las vacas sirvan para toro; . ;Q, 4 suerte 
para ios ganaderos! Y a pueden suprimir las t ientas. 

Alentó á l a juventud para ir á la revolucidn; pero haciendo ésta en las bibl iotecas, 
no en las barr icadas, en pos de la idea , no del hombre que !a divulga. 

E l señor Noel fué oplaudido con verdadero frenesí a l terminar s u conferencia . E n 
ésta pudo ve rse una vez más en él a l hombre de vasta ilustración y de sentimientos 
«.'levados. E s sensible que un hombre de s u valer sufra la obsesión de las corr idos de 
toros, confundiéndolas con la repugnante f lumtnquería y el matonismo toez . 

L a afición taurina no está sostenida por gente f lamenca ni por perdonavidas de 
oficio. L lenan tendidos y gradas mujeres bonitas, estudiantes, dependientes de comer
c i o , pacíficos burguesea y muchos otros ciudodanos que ejercen profesiones honrosí
simas y q'ne están muy lejos, pero mi-v le jos, de ser carne de c a d i n i . 

L a Incultura not lene por base la pía n de toros. M c a í o c-n Invlenjo, estando c e r r a 
dos los c i rcos taurinos, ee olev i el nivel lnt< I ctuul de lo • esnañoles' 

E l seflor Noel posee una instrucción envidluMe. E s jafi < debe estar orgul losa de te 
nerle entre sus hi jos, s u orator iaencouta, su actitud y su gMto s-u.'jyusjnn, y es fensible 
que hombre de tan altos méritos no reconozca que las cor r idas de toros so.; una c o s a 
demasiado trivial paro achac r á ell ;8 el atraso - n que vivimos. 

E n B a r c e l o n a , población de más de medio mil ón de habitantes, funcionando dos p l a 
z a s de toros, no habrá el comingo próximo oCMX*) personas dispuestas á l lenarla», Y 
aunque as i fuera, ¿1,110 son .'0,000 personas respecto & medio millón? 

L a s Corridas de toros no tienen la culpa de la falta de ideales en un pueblo, como 
quiso anoche dar á entender el señor Noel . Hay que bu-car las c a u s a s por otro lado, 
y el día que el distinguido conferenciante de anoche las dec lare la guerra que decía* 
rada tiene á las corr idas de toros, con la^ altas dotes q';e posee pora emprender una 
campafla regeneradora, podrá contribuir á difundir los IJuales de p r o i r e a o en la d e s 
dichada nación española. 

Y cuando no tendamos nada de que avergonzarnos, supriralremoa las cor r idas dM 
toros. 

E n tantoi su campada será estér i l . 
T i e n e la f iesta taurina raíces muy hondas y hay toros para rato, 
A l tiempo. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Z i a o a r n o d a \q% p e i r o o . 
B e r v l o l o I m p o r t a n t e . 

> A n o c h e , i l l legar los periodistas al despacho del a lcalde, nos recibió tüdo el l toro' 
ZBdo, diciéndonos: 

— H a y un grao s e r v i d o de l a guardia municipal. L o d e la carne, ¿sabea? 
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E l señor MTr y M i r ó , que estaba p r e s a r t e , « o s í r a b a taraMén « f l s h c c l f l n , a t a s t e " 

dose los mostachos. 
Y luego dice el a lcalde: 
—Hacía nldunos días que el presidente de la Comisión de Gobernación, seflor MJr y 

M i r ó , recibió la confidencia de que la carne procedente de los expurgos del Matadero, 
y que esté destineda á los perros sometidos á observación en el Laborator io microblo-
lógico municipal, si; vendía por alguien al dueño de una taberna situada e n la cal le de 
S i c i l i a titulada L a Cata l ina , donde s i rven comidas á los obreros. 

E l señor Mir trasladó la denuncia al alcalde y éste á so vez llamó al comandante 
de la guardia municipal para que estuviese en acecho á tin de hacer las correspondien
tes pesquisa-- . 

É l comandante delegó para dicho servicio á un guardia para que s i rv iese de espía 
en el mencionado Laborator io y averiguara cual era el empleado que s e l levaba la car
ne de los perros para venderla á la re ler ida taberna. 

A y e r mañana el guardia municipal á quien habíasele confiado el serv ic io , previa 
consigna con el comándame para cuando fuese el momento de coger Infraganti á los 
empleados culpables , sorprendió ¿ uno cómo escogía de entre aquellos expurgos de 
carne para los perros y lue^o hacia un paquete de el la y se la l levaba á s u destino. 
E l guardia simulóle los pasos y pudo cogerle infraganti en la misma taberna, detenién
dole Inmediatamente. 

U l c c s e que el detenido lia denunciado que el negocio lo hacía por cuenta de o t ro 
en,picado, que era i uien le proporcionaba la c t r n e susodicha. 

Han sido conducidos ambos abusados á las C a s a s Cons is to r ia les , donde han p r e s 
tado declaración ante el t lca lde , quien ha encardado al seflor MIr y M i r ó p a i a q u e 
forme el atestado ú Un de si isptnder de empleo á dichos empleados y luego entregarlos 
al Juzgado para que proceda con ellos según s u tanto de culpa . 

E s t e serv ic io era unoc e sumamente comentado. 
V i s i t a & V a U o a r o a . 

E l a lcalde, acompañad.) do los señores P ich y Matons, ha visitado esta tarde la 
ri ra de VaÜcarca, convenciéndose de la urgente necesidiid de que <e activen las obras 
de prolongación de aquella c loaca k fin de evitar perjuicios al vecindario. 

También estuvieron en la rambla del Pra t , estudiando sobre el terreno el proyecto 
de prolongación de dicha Vid hasta la cal le de S a n Fe l ipe . 

A d a p t a c l o n e a . 
I r bablemente el sá tado próximo se reunirú la Comisión de Fomento en sesión 

extraordinaria para tratar de la adaptación del personal dentro del presupuesto de 
este año. 

J n n t a . 
Han sido desl^nadoa los concelales señores Bal l ster y Val les y Pújala para formar 

psr te de la Junta que ha de estudiar la reorganizi ción de la E s c u e l a de Náutica. 
JDOB t r u c h a s . 

E l alcalde ha recibido por conducto del seflor Darder dos truchas procedentes del 
lago de Bailólas. 

S o n obs . quio co aquel Ayuntamiento, que las ha enviado en una artística ces ta con 
ded cator ia . 

L a s S o c l o d n d e s e c o n ó m i c a s . 
L a Comisión de Gobernación ha acordado proponer al Ayuntamiento contribuir con 

10,000 pesetas á los uastos que origine la c e l e b r a d m d • la pró ima Asamblea en B a r 
celona de las S o c i e d a J e s Económicas de-Amigos del País de toda España. 

O a t o d r á t l o o . 
S e ha recibido en el Ayuntamiento la n 1! ¡a de oue el lunes p r ó M x o llegará A B a r 

celona, procedente de Toulouse, el célabre catedrático de aquel! < Universidad M. E m l -
le C a i t a i l á, que viene ú nuestra ciudad con objeto de dedicarse al estudio de las obras 
presentadas al concurso Martore l l , por s e r uno de los jurados designados por el Ayun
tamiento. 

S u b a s t a . 
E n las C a s i s Cons is tor ia les s e ha efectuado la subasta de las obras de empedrado 

rte lu cal le de Córcega, entre el paseo de O r a d a y la rambla de Cata luña , adjudicán
dose el servicio al un co postor. Sociedad Fomento de Obi as y Const rucc iones , por la 
¿entidad presupuesta de 20,(355*^1 pesetas. 

L a C o m i s i ó n d e H a c i e m l a . 
E n la reunión última la Comisión de Hacienda aprobó las bases por las cuales s e 

' ja de regir la Dirección general de mercados y la adaptación del personal . 



Dice un periódico local que una Asociación religiosa trata de restab lecer en esta 
ciudad una de la? procesiones de setnsna santa , como las que s e ce lebran en S e v i l l a . 

Hace y a rauchisimos anos que no s e verif ican en Barce lona las procesiones de s e 
mana santa, ni la del domingo de Ramos, ni la del domingo de Pasión ó de las sieto 
palabras. 

Han caído por completo en desuso entre nosotros esas prácticas de suyo t rasno -
chadas y que fueron un día el pasatiempo de los chiquil los que s e entusiasmaban al 
paso del capitán ¡Ua/iaya con su legión da s e d a d o s romanos ridiculamente vestidos. 

T r a b a j o le ha de costar á esa Asociación real izar su proyecto. E n Sev i l la t ienen 
las procesiones en su favor el concurso do buena parte do los sevil lanos y el del s i n 
f ín de forasteros que al l í acuden para presenciar las; paro Barce lona no es S e v i l l a , y 
aquí no será fácil encontrar el calor , digá noslo así, de que en llegando la C u a r e s m a 
s e s ienten poseídos los cofrades sevi l lanos. 

«= Vende baratísimo objetos de ar te , fotograf ía, muebles. C a s a Martf, S . Pab lo , 23 

' P o r la Delegación de Hacienda s e han señalado los siguientes pagos para hoy: 
| D o n T e o d o r o M a s , 8 ,48072 pesetas-, Antonio P u i g , '¿,i'óíi'50; Juan R o s e l l , I.SBS'gü; 

r o m f a t o de O b r a s y Const rucc iones , 14,780*41; gobernador c iv i l , 5,000; Ignacio C Ic» 
; Salvador Pont , l.üOO; Remigio 
X, 785'85¿; T o r r e s y C / , SU'SO; 

imilio Montserrat , '¿7Q''á'¿: A lber 
to Rusiñol, 589'86. 

í=SaquIt08 plata al peso. To ledo y granate con montura oro ley . F . C o r r e a , Fernando , I I 

¡ L a Un ión Gremia l ha expedido el siguiente telegrama al ministro de Hacienda: 
Ministro Hacienda.—Madiid.—Unión Gremial , representando tuerzas indour ia l ts du 

Barcelona, salada y felicita V. H. recomendándole tnvorable «oloción á la petición sobre 
contribaciún pueblos agregados y que antecesor tenia prometido conforme aspxacione» 

5ramios, £1 »lto sentido eco o ./anco y reconocida competencia por Cataluüa admirada ha 
e cbnvencer & V . E . de la jnit icla y razón de nuestra causa.—Presidente, ,¿ í/'ta. - Secfetu 

»io, CxmbtrHat. 

C a r l o s C a r b ó B o s c h , de diez y se is años, fué curado en el D ispensar io de S a n a de 
neridas por magullamiento en loa dedos de In mano derecha, que s e causó en la ca l le 
d e Vi lamarí con un carr i to que conducía. 

= N O T I R E U S T E D L O S B I L L E T E S D E L O T E P J A A p r o 
v e c h e e í o b s e q u i o q u e s e o f r e c e á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

A t e n d i e n d o á n u e s t r o r u e g o y c o n e l fin de h a c e r l e s l a s u e r t e d e h a c e r f o r 
t u n a ó c r e a r s e ' u n p e q u e ñ o c a p i t a l , l a B A N Q U E D U P R O G R i i S , 14, F o n t a n e -

, l i a , a c e p t a r á e n s u c a j a , a l p r e c i o de t r e s p e s e t a s , los b i l l e tes de L o t e r í a c u y o s 
s o r t e o s y a s e h a n v e r i f i c a d o y q u e no f u e r o n f a v o r e c i d o s , d d e d u c i r de l p r e c i o 
d e c i n c o p e s e t a s d e u n a B O L S A M Ü T U A L I S T A q u e a d q u i e r a n y q u e c o n t i e -

' n e 10 D ü m a r o s , t o m a n d o par te á 53 s o r t e o s , r e p r e s e n t a n d o 9,532 p r e m i o s p a r a 
u n a s u m a total d e 16 m i l l o n e s . 1,000 B O L S A S s e r á n v e n d i d a s e n e s t a s c o n d i 
c i o n e s s o l a m e n t e J u e v e s , V i e r n e s v S á b a d o . 

S o r t e o d e l 25 F e b r e r o , V I L L E D E P A R Í S , n ú m e r o 376,430: 200.000 f r a n c o s . 
>.- ¿-r- ••' > • 

E n la barr iada de C a s a Antúnez hubo gran alarma al o i rse var ios disparos de arma 
de fuetío que hizo el vigilante Es tan is lao VHageliu al ver ó dos individ. os que llevaban 
un saco y que esquivaban la vista de los agentes, pretendiendo huir por el túnel de la 
Via f é r rea . 

U n municipal y un individuo del somatén consiguieron detener á uno de dichos s u 
je tos , que se I L m a F r a n c i s c o Pérez Delgado, de treinta pfios, a l que se ocupó el saco , 
en el que había cuatro gall inas. 

E l otro huyó, abandonando otras cuatro gall inas y una palanqueta. 
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E h l a bWriadB ten « f í o h a f l a d n otras dos &S!ta*s que, por If looraraefl (Jtlfai p « -

tenecen y swponléndose que son también de las qne l levaban dichos sujetos, fneroo 
puestas á disposición del Juagado. 

a» L a n e u r stenla y enfermrdades ner
v i o s a s , histerismo, e tc . , se curan con el DliiDlESO SiiZ BE U . 

A y e r fué encontrado en el retrete de la tienda número 56 de la cal le de Pe layg el de» 
pendiente de la misma José B a s Bargnlló, de veinte años, el cual experiaieataba «<aío-
mas graves de intoxicación y asf ix ia por el gas del alumbrado. 

Por estar el retrete ce r rado , haber en él un colchón y estar abierta la llave dal m e 
chero del gas se supone aue el José trataba de suic idarse. 

E l Joven rolerido fué llevado al Dispensar io de la ca l le do Sepulveda , donde quedó 
en vista de que s u estado era grave. 

=3 L a c a s a S e g a l á , r a m b l a d e l a s F l o r e s , 4, h a a d q u i r i d o z r a n p a r t i d a d e l a s 
t a n a c r e d i t a d a s e s p c c i a l i d a d e o de S . de O r i v e L i c o r d e l P o l o y A g n a do C o l o 
n i a e n f r a s c o s c o r r i e n t e s , de l u j o y e n g a r r a f o n e s , c o m p l e t a m e n t e g a r a n t i d o s 
d e toda l e g i t i m i d a d . — ¡ O j o c o n l o s q u e r e l l e n a n l o s e n r a s e s l S o n e s t a f a d o r e s . 

E n e l teatro del Tr iunfo s e declaró ayer un incendio por haberse inflamado n a c a l 
dera de alquitrán que estaban calentando unos operarios. 

C o n la manga de incendios del col iseo y los servicios de los bomberos qac Hegaron 
después el fuego pudo ser sofocado sin grandes es fuerzos . 

Ha sido cursado el siguiente despacho-c i rcu lar : 
Presidente Conteio ministros.—Miaii lro de la Gobernación.—Preiidente j u s t a RafOr-

ma« Socialet.—Madrid.—Asociación cafés con mesa reiretcot protesta forma Arbitraria de 
hacer cumplir ley descanso dominical. Patronos y dependientes de acuerdo disfrutan da 
descanso semanal. Im lando funesta gettida L iciervu y Ossorio, contrar ia costumbres, 
arruinaría Industriales y dependientes.—Presidente, Saya / .—Secretar io , ¡toca, 

mi Vende barato j o y a s , re lo jes, plater ía . Compra-vento Mercant i l , S a n P a b l o , 9 0 

A y e r tarde nos visitó un ciudadano llamado Antonio Mart i Guidernau, habitante en 
la ronda de S a n Antonio, 80. 4.°, I .*. primo hermano, según nos dijo, del trapero José 
G n i d e m a n , detenido con motivo del proceso de la secuest radora . 

Nuestro visitante nos manifestó que s u primo el trapero no era amigo del padre de 
Enr ique ta M a r t í , ni se había dedluido á la mendicidad, como se dijo. 

CENTELLAS.—Continúa en esta desgraciada vil la el desbarajuste municipal. E l monto-
n l U y los concejales caciquistas, queriendo evitar qne el numeroso público qne asíate á l a s 
sesiones se entere de los guisados que llevan entre manos, han adoptado el acuerdo de c e 
lebrar las sesiones los miércoles, ú las ooce de la mañana, para que no pu-dan asistir ai el 
público, ni los concejales que viven de su trabajo. Además, el celcbirruno salchichonero 
presidente ba descubierto un nuevo método de gobernar á este pueblo, que le odia por su 
traición. Se trata de la cosa m.'is sencilla del mundo. Prohibe terminnotesc-nte á los conce
jales de oposición que hagan uso de la palabra, dejando hablar solamente ú los borregos 
que ahora le siguen. E n vista de ello, cuatro concejales independientes y republicanos pre
sentarán recurso de queja al gobernador civil y se retiran del Consistorio en señal de pro
testa.—Jf. iP. 

• 

A R G E N TONA.—Cada día esta población real iza mayores progresos y eomvirtiéadose 
en una excelente estación veraniega. Se ha Inaugurado un cine qne por lo hermoso del lo
c a l , lo espléndido de U iluminación v las interesantes películas que en él se exhiben, bien 
pnede compararse con cualquiera de los qne {uncioaas ra las grandes capitales. E l em
presario propínese dar la mayor variedad pasible A los espectáculos. 

E l tiempo sigue espléndido y los campos hállanse en magnifico estado, prometiendo ana 
buena cosecha de no sobrevenir algún contrat iempo.—ycsíAVuí . 

S A B A D E L L . — A nna mnchacha qne prestaba servicio en nna taberna se le s t r a a n t * s n 
— 4 « regulares dimensiones, lo qne le obligó á hacer desesperados esinerxos p s r a In-r 
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gatlño ó «zpnlMrlo, sin conseguirlo, A un parroquiano se le Ocurrió «chftr A l a ñarte de l a 
tfluehácta una bocaiiaaa dé h u a o del cigarro cuartelero que fumaba. Estornucló «quil la 
tucrteQ)«nta y coasigolO librarse del estorbo que tecla en Ja giargantii. A s i , a i mimo», corre 
como cierto entre machos vocinos de esta ciudad. 

W T f W : L o * patroaos carpinteros d« esta ciudad han concedido á s a i obreros el descanso 
dinkl i l icaldtsds lá'nna de la tardé de los l ibados . 

T I A N A . — E l tren de viajeros número 143, procedente de Barcelona, arrol la a María 
. C a r d a , Tecina dp Barcelona, de 65 añoÍ, casada. Qnedd muerta en el acto. L a desgrac-U 
ocarrid ál dirigirse la pobre mujer & la playa, coa objeto ds despedir a un hijo suyo, cara
binero, que prestaba servicio en aqusl pantu. 

MAf íRESA.—tío l a sala de lectura del Casa ! Re? iona l f i la de esta dudad se ba colocado 
la estatua de Rafael de Casunova on actitud de ser herido mortalments abrazado ¿ l a ban
dera de Santa Eu la l ia , 

'' ' ' 'SAN VEUV D E GUDCOLS.—Do» Jfiréne» de esta vi l la, apodado el uno EiP*gt»y 
llamado el otro Miguel L leonart , salieron á pescar. A l s á l i r délpiiart'tf, una racni» del fn-
rioso viento oue asotaba l a s aguus volcó la barca, naufragando HUÍ tripulantes, que se 
supone perecieron ahogados. L a barca te encoatró volcada cerca de Palunids. 

v"- L a carretera que deade cela vil la tonddcu á la .de.PalauOs hállase eo pOsimo esta
do. Durante la semana patada volcaroa en un.ntismo punto siete vehiculos. 

SAN' . t E U U DE.GÍ3DCOLS.-^Se lia publicado, l a Memoria de la eo»paf l í« del ferruca 
r r i l de esta vil la á Gerona corre9poadieiite-ftl «iercicio de 1911. L a recaudación total obte* 

• iGonVendría q u e l a Compañía acordara construir uu' ramal * I puerto, que fac i l i tar la el 
desarrollo del curaeríio de la provincia. L a construcción de diebo ramal no ser la á a v ios 
tosa y es seguro que resultarla reproductira. 

* , EQ las obras del puerto se está, coustruyendo el últ imo trozo de pared del maelie 
d« Calasanz. Se ba explanado y a ona extoasida de terreno contiguo 6. dicha muellv. 

B A Ñ O L A S . - E l alcalde de este pueblo ho enviado al de Barcelona dos tratabas attfuio-
nadas que en junto pesan cerca de tres hilos. Son dos ejemplares muy desarrollado! de )o« 
4 a » s e «rrojaron a l estanque Cuando se celebró aquí l a tiesta del pez. 

R E U S . — L a sección axcnrkionieta del Centro da Lectura de Reus barií el próximo dornta* 
[jo ana excursión & la pintoresca vega donde s s construye el pantano de Riudecunyns y a l 
trfffórice ex monasterio de Eacornaíbou. Soft en buen número 108 esciirsionlatas inscritos 
para dicha fiesta. Entre ellos l igaran valiosos elementos pertenecientes al Sindicato de 
Atracción de Foraaieroa de Tar ragona . 
'• Se está ultimando la tramitación del expediente para l a colocación da un faro t n la 

ponía del muelle de Salón. 

" V i e j o s í e r r n e x i t o s . 
S S a f l i l d 7 d e M a r z o d e 

L a s huelgas, grandes, trascondei i tal^s, planteadas de dos años á esta par te rm ín -
i'olucionarlo y que han herido profunda-

ida del país, han causado una pro-
_ impresión ae sorpresa en c u r o p » . LUS wrumas del C a n a l de la Manci id parecían 

ocultar , ante los o jos de ios continentales, e| mltterio de una U r a n Brotafla desconoci
da , soberbia en s u grandeza, formidable en su poder, pero pacífíca y c a s i patr iarca l , 
con ún Gobierno de patr ldado ú la antigua y un pueblo d e trabajadores bien.dtacfpilna-
dd/réspetuóso de todas lás f radidones seC'.ílarea y bien avenido con la dureza de • •na 
labor incesante y de una servidumbre odmirabieinente conllovada. 

L a a plumas, dcsiumbradas por e l exterior brillante de tnglaterra, ponderaban tam
bién la calma paradisíaca de s u vl:!a interior y ae l a presentaba como un modelo. L o ^ 
alemanes, para combatir los avances del sodul lsrao aennánlco, hablaban con elogio de 
la seriedad del obrero t r i tár t i íO, <ju« repugnaba la doctrina de Mnr í t ; los frmreaaes, 
para contrarrestar las est i idencias y r e b d a i a a de un pueblo profundamente agitado 
por convulsionea revolucionarias, ponderaban las excelencias d e la maso popular ingle
s a , que confiaba sus aspiraciones á las reformas que l levaba á las leyes un parlamenta* 
yismo democrático. 

Asf, la sorpresa eti estos últimos tiempos ha sido grande, una verdadera revelación 
que b a dejado á E u r o p a estupefacta. 

http://la.de


• ¿ C A n o M ha fmprovlsado e s a Ingteferta reWítícfonafla? ( k t e í e l í a ' M M o ? ¿QOt 
I K operado tan estupendo cambio en la psicología de una nación, que c a s i parece obra 
de milagro? 

P a r a los espíritus cur iosos y atentos que han Venido estudiando el alma del pueblo 
Inglés las huelgas de los dos últimos años no han traído sorpresa a lguna. E s o s es t re 
mecimientos revolucionarios en Inglaterra hace y a tiempo que se venían anunciando y 

Sne prometían un estall ido formidable de un monieato á otro. E r a un hecho histórico 
itfll. Y ise está todavía en los comienzos! 

No hace mocho, el capitán Tupper hablando á los obreros de C a r d l í f d e d a l e s ^ue 
• i el pueblo inglés hacía la revolución, la revolución f rancesa de ayer , comparada con 
la bri tánica de ahora , sería «una picadura de mosquito* y que si la huelga general l le
gaba á rea l izarse en los momentos presentes, la monarquía estaba en pel igro. 

Suenan es tas palabras á cosa nueva y casi increíble. Y los hechos que s e van suce
diendo, á intervalos cada vez más cor tos , precipitándose con rapidez de vén igo , pere
c e n ana repentina improvisación. 

Y no hay nada de eso. L o s grandes movimientos populares, como los que actual 
mente agitan á Inglaterra, no surgen de pronto, á merced del acaso . T ienen un proceso 
rectil íneo y un desenvolvimiento lógico. 

¿Antecedentes? No hay que buscarlos en tiempos muy remotos. Inglaterra atravesó 
un periodo de grave perturbación interna cuando los campesinos se insurreccionaron 
en 1830. 

E n el c u r s o de los años, como es natural, el espíritu de rebeldía ha candido y , sobre 
todo, se ha intensificado. Y a no son los campesinos los que se lanzan ú las violencia» 
de una revuelta. Y a son los dockers un día , otro los ferroviar ios, ahora los mineros. 
Y a no son millares los que arrostran los r iesgos de una protesta colect iva, sino que 
son var ios millones de obreros dispuestos á una luch.i con todas sus consecuencias . 

E s t o s fermentos son viejos y los pronósticos malagoraros que ahora se están rea l i 
zando proféticamente se hicieron desde hace muchos aflos. 

Kerv igan , hace sesenta aflos, escribía: 
« T a l es el porvenir que presienten, que en vano procuran conjurar , el patriotismo 

alarmado, la política de paliativos, el privilegio desarmado frente á una real idad terr i 
ble. E s t a realidad es un pueblo que se reconoce explotado por algunos centonares de 
Individuos y que no quiere continuar siendo explotado; un pueblo que comprende que 
sobre s u trabajo eterno, abrumador, sobre s u miseria hambrienta, sobre s u envi le
cimiento está fundada la grandeza nacional. E s a grandeza tan ponderada por los pu 
b l ic is tas , por los filósofos y por los hombres de l istado que han venido á pasar unos 
cuantos dias en L o n d r e s , ¿dónde la han buscado y dónde la han visto? E n los palacios 
de Plcadi l ly , en los docks de L o n d r e s , en torno á las mesas pr incipescas de los L o 
r e s del W e s t - E n d ó de los comerciantes millonarios de la C i t y , donde se les ha feste
jado. P e r o esa grandeza el pueblo, cubierto de andrajos, metido en hediondos c u c h i 
tr i les donde tirita de f r ío , de f iebre y de hambre, sabe muy bien cuánto le cuesta y por 
eso la aborrece.» 

Y como una visión exacta de lo porvenir L a r c h e r escribía á s u vez : 
«Hay que hacer al Gobierno inglés la justicia de qne hábilmente ha acostumbrado 

s u pueblo á la libertad y también lo ha habituado á la miser ia. 
S I algún día ese pueblo, embrutecido por la educación, la vanidad, la cerveza fner-

te, las bebidas espirituosas y la miser ia , por un c lero protestante de corazón duro; s i 
alrfún día , repito, ese pueblo automático, ctet inizado, pensara en la holgura y la r e d a 
mara á voces, el Gobierno le taparía la boca con esta palabra: iLibertad!» 

E s t a última pro:ecía en parto ha fal lado. E l pueblo en Inglaterra ha despertado, 
mostrando toda s u pujanza y, sobre todo, s u resolución inquebrantable de ir por todos 
los medios, los pacíficos ó los violentos, á implantar un régimen de r iqaeza distr ibuti 
va y de mayor justicia soc ia l . 

A l . o r a , cansado de esperar en promesas fementidas, se ha propuesto conquistar 
e s a s mejoras por sí mismo. E s t o implica un tremendo desencanto para muchos. E l par 
lamentarismo e» estéril—con o afirman los revolucionar ios—y prueba de ello es que 
ha f racasado donde s e le creía el mejor instrumento de gobierno: en Inglaterra. 

Y eso tampoco e s unu novedad. Y a lo indicaba, en su época, Palmerston con esta 
f r a s e : 

«He oído con frecuencia d iscursos que he admirado; pero ninguno ha Influido s o 
bre mi voto-» 

A N G E L .QDHEEA, 
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CUESTA P©C() CONSERVAR IA SAllID. 
Et mny tendllo gozar de «alud ti uno ube cuidan*. Las enfermedades te apoderan par lo 
general de la genlc, por DO acedir á tiempo con el (ratamiento mát indicado. Es Udl eritar 

I mucho» lufrimlefltoi j gulas en la CBradóo si al scotirse mal se emplean eco presteza lo* nedios 
|'pira earane. Porcjempio U ^ - • , i . . ^ , -

D e b i l i d a d 
cuidándola debidame&te desda un principio te puede atajar y curar, pero si et tntamicoco es 
inadecuado ha de empeorar. He aqui ana narración que demuestra el hecho : " Tenfo el gusto 
de participarles el completo rcsUblodmicnlo de mi bija María de los Dolores do 19 motes de 
ed í̂d curada con la V—T----«««WM*!?**-»* » . " .^ , -v-v . r.ffl'rf'1" 

Por -electo» 
desesperado 

E M T J I L S I O N S C O T T S 
• J — d e una meningili» cerebro espinal le quedó una acentuada anemia. E l caso cfa taa 

qa* no eteiamoa poderla sal«ar. Creaas i la admioislracióa do varias beceílas de 
su excelenl; preparado la nióa ctti curada." Antonio Valde» (caCc Acibclai J^2o) 
Volladobd 10 Marzo 1911. E l remedio por exedenci* y el mis rápido ea todas 
los calos de debilidad e» la Emulasen Scolt. Si en Tueslra familia tuire algaica de 
ella debilidad, procuraos la Emuliion Scolt. pne» igoal o» ucuosejaria. el médico 
al ser consultado. La Emulsión Scolt e> el remedio ttguro, pero tiene qoe ter la
do Scoll. Ninguna otra Emulsión tiene una lista tan larga y sorprendente da 
curacione» en todos los países cmlizados. Tenéis debilidad? Pues comprad la 
Eiuuliióo Scolt boy mismo. La de Scolt temada á tiempo cura la debilidad ea 
cualquier época de la vida, ya se trate da nióoi, adultos ó ándanos. . , , 

Una muestra gratis le t«ri enviada por D. Carlos Mari*, Calle de Ta lada 333, 
d* CUrlaa. Bazcdoaa 4 cambio de 75 cts. ca sello* para el franquee 

J. MARSANS ROF É HIJOS 
Af i lo res , C u p o n e s , G i r o s , C u e n t a s c o r r í e n f e s , C a m b i o do m o n a d a s , V i a j e s . 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n d e I n t e r i o r , A m o r t i z a b l e 4 p o r 1 0 0 , A l i c a n 
t e s , R e u s á R o d a , M u n i c i p a l e s , D i p u t a c i ó n , C o c h e s y A u t o m ó v i l e s y 
C a r b o n e s B e r g a , v e n c i m i e n t o 1 . ° A b r i l p r ó x i m o . 

r 

@ o coi oxa. ooxaxezroisil. 

L a reiativ.i proximidad del corte del cupón ípor una parte y por otra las últimas no
ticias recibidas de L o n d r e s , cjve n > acusan nueva agravación del conflicto minero, c a u 
san t i mejor efecto en la cotización de Interior, que sigiie avanzando dia t ras o'.ro, dan* 
do ¡Jallerdae pruebas de confianza. L o s valores locales, en vUta da ta pas iv idadde la 
p U M o e Par ís , acusaron alguna f lojedad, excepción hecha de los del f e i r o c a r n l de 
O r e n s e , que J e pocoa día» a es ta parte s o r p n nden al mercado con u r r e s t , i de f i rmeza 
inesperados. 

" r íe equí el resul ledo de la sesión: 
, . i n t e r i o r , fin de mes, 86*38.37,40, 58 ,37 , 30, 3 * . 35. 32, 51 y HSVj.); contado, tíran-

d « , BS'OO; pequeño, 85'o0, 93, 87'00 y 8U'95; Amort izable , 5 por 100, se r ie A , lOf ' ÍO y 
I U I ' | :: H, 1 0 r 0 5 ; - C , 101'Oü;.D,.10í'ÜO. 

Nor tes , or'OO. o e ^ . 80 y QS'SS; A l icantes , 9: '25, 20, 15 y 9 5 1 0 ; O r e n t e , í t í m 
70, 9 i ü-ViO 2 2 ' 9 ^ 76, 65, . 0 , 80. t»3 y B¿*05. 

A o t í ó ñ e a ' v á í l a o . — C r é d i t o e a t u l í D T T í ^ S y i y T O r S n d a l u c o ! ; , G4'00, eC'SS y 65'9a 
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í i tn lo» Deuda Monlcipal. 1903-904-909 
» f • 1905. 
* • » o . í907 • 

. Refonn» igoe . . ' * . 
» » » ' Mayo l»1^, F.neanche) 
m » m Abri l 1 9 ^ (Eníanche) 
• " • d e Srriá . . . " 

E m p f í t t U o Dlpntación F rovmcia l . . . * * ' '. 
Céilulas Banco MipoleCROo <ie Espada.—1 á'288 326 . *• *• '* • 
Puerto de Melil la T Chafnrinas.—1 al 8.8&3 . ' • 
Norte dv btpaAa, ¡.nonuau Barre lona. , ' , 
Norte de Espada . Lérida ñ R e a s y Tarra i íon», (acciones adheridas;, 
Norte de España Villalba Secrovia-l & 53,000, cantidades pequeflas . 

» especiales A l m a n s a V • 7 T . M al 133.000, cantidades peqs. 
• Huesca A F r a n c i a v otras 1Iocas.-l A 153.000. cantidades ptua. 

MICSS.I. luán Abadesas srarSiitut. tMorte, cuimoaaes oequeOas. . 
ie.>a<rona aBnt-celanit v f r s a c i a cuntioades Douueiias. 

• ir2 
4 1[2 
4 1 « 

4 1 * 
4 1 2 
4 Ir2 

V - 2 

Madrid Zarso-oza Alicante A m a s. A.- l « iw juo . cantidades peqs. 
» » » serie B.-1 al 150,0fl0. cantidades peqne , 
* » » sene C . - l a l 150 000.cantidades pequeña. 
• » serie U - l & lS0,0OU,cantidades pequeñas 

Keus a Roda, cantidades peoneflns 
Almunsa. Valencia y Ta rsa .roña. n'> «"beridas cantldades peqs. . 

» x n adheridas, ca tidadespequeflas. 
Medio» 6. Zamora y Orense a V igo, em>si, n IH»! -i t, 95 ^ 

» ' * , • * , ' ' ^ . " l * 50.000J ". '. 
• s rr londa 1—serte ' • y H —1 4 24,yuJ. 
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3 
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4 
4 
4 
3 
•¿ Ii4 
ijl 
• 1|2 
4 
4 
2 l i 4 
a 
8 

rar lable 
Tnriable 

3 Msdrid, Cícere« PortUgra^gert, i . . _J fc aojWO . . . ; A 
2 " - l * 8,000 . 

» >> " s.» i a 10 OOJ 
10.101 al 13,000, todas las ceotenaa «mnaie» . 
Vasco-Asturiano, 2» hipoteca.—! al 10 000 . 
ülot AGerona.—1 a 5 000 . . . . . . 

97" 0 compshia General d e ' i r a a v l a s . — l a ' I B ÜU0 . • • . . . 
9 • ,0 Comnañia T r i a r l a Barcelona a 5. Añares y eiteaslones.—l'á 4.000.' 

Í01'50 
9 «23 
y4'75 
Sd» 0 
T A 0 
>>. • -
99'60 

10 
St'50 

JOi ' " 

10 '50 
10-'50 
106'50 
01' 5 

JDl'O" 

'•7 0" 
102 60 
98* • 
9 • * 
9,'; 5 

1M 76 
' 
96'7C 

Coonnoflla B a reionesa 
Compañía Barcelonesa 
compama Tra atlántica 
' .«nai de Ur. 'Cl . - J ni ZH 000 

ce Electr icidad -1 al 15.(i0ncantld. ptqs. 
de Kiectrtcid 1.—1 H l i . u w 

íi —húmeros 1 al 29.900 . . 
cnntiaade^ v. ue 

•Sociedad Oenerai AKuas Barcelona.—1 «t 5.000 1 . , , 
• - . ' , , i a l 6 0Ü0 . . . . 

Sociedad I lu lKrr . I'HPHIVII;., ni'meru» I ai r, OQO . . . , 
compañía i j eners i 1 abacos de Mupinas. 
«Teneral Azucarera da E s v a n a . 1 al 140,000 . . . . 
Comoañia Asfaltos Aslaad.—1 a b,U00. preferentes . , 
Puerto de Barcelona, t ai 10'bW 

" • 1908.-1 a . 0,000. 
• " circulación i m - 1 0 , 0 0 1 á 16,000 . . 

• • • 1910.-16,001 á 22,000. . 
•• • • . . . • 1911 —22.001 A 28.000 . . 

Puerto de Tarragona. Serle A, 1 013JÍ79 
íioi-muad Anónima " í i l r i r . i aaa j - . — l A a.0110 , 
Compañía re¿antes Ebro-Donos pref.—1 A 60,000 . • 
SeuutSociwdss =n Coman ,ita.i i al.2.126 . . . . . 
Socieaad GatalsTit /Mimbrado por G a s — I ni 6,000. . , 
comento Obras y Constrnociones-no niootecauar»—I A 5.0O0 
compnoiacocnea v Automóvi les . -1 a l í .uua . , , , 
•Siemens Schucuer ' * Industrio K l í c t r i c a . - 1 A 3,000,. , 
Sociedad Valenciana oa E lect r ic idad.—! al ! 600 . . . 
Nave 'ac ión é Industr ia.—I al 2 000. . 
Sociedad 'Carbones de B e r g a , 1 A 8,000 . . . , , , 
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4 ! l2 
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96'¿6 
9U'S5 
9ti«25 

96*90 
93'5U 
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1 0 ' 
i c s w 
107 50 

b^V5 
79 0J 
96*'JO 
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58'12 
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62 00 
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7 • 0 
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•̂5' 75 
96 58 

104';5 
94',5 
97«0O 
9 -00 

101 60 
5 

94,7'J 
Su 6 
WoO 
9:«00 

1 0 " 0 

f t * 
94* 5 

10b'6'' 
I04'2r 
I04'7S 
10475 
10 '5 > 
101*5 1 
lOf ' .S 
9¿«/5 
98'75 

104 M 
97'03 
9 '50 
9 * 2 5 

l O l ^ S 
Í i ' - 'S 
96,76 

M a d r i d , — I n t e r i o r , contado, S^'^O; fin de m e s 85"30; Amorí izable 101'00; nuevo 
93' iU; 00 1 0 (•« . s . j i ia , 4-18; T u b d c a k r , , '¿J8.—Cr«rre.- Interior, 8J'3Ü; F r a n c o s , 7 V 5 ; 

P a r í » . — E x t e r i o r , 86*73 y 05'G5; A n d a l u c e s , 296; Nortes , 449 y 448; A l icantes , 440 
y 4 6 * n n lf>. .i- s * . . 94'3ü; Renta rnat , 106 05; Consol idado i n j l é s , 7i í '08. 

B o l s í n d e l a nooho.—Infer ior , 85'30 operaciones; Nor tes , W S O operacionea: 
Al i r^nt s , i''";i> t i t é l ' / r n=es 25'.r)0iapel; Andaluces , W 9 0 p e n ¿ l . ^ 

I M r o s . - r r a n c o s . 7 ' i ;LB>nw. 27,¿4. 
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dopoww.fc-íntartor y Amortlztble. l 0 Abr i l y IS MAVO 1911 21 oor 100 dal la 
p r o . - C e n t e n e s Alfonso, r » ) por 100, cabellaos, 10'30, Onzas, T¿i); C u a r t a Am 

Onza, C'ÍO; Oro peoueflo, - i i u a o » 
Plax«.—Precios corrientes de la floa. Barcelona, do ICC'QOá 10275: París, d fla'SS-

Londres , á 2a 7|8. 
L . O BM«J A 

T H r o a . — L a sesión de ayer fué mas i,i portante qua las anteriores, por cuanto ae 
registro regular número d3 operaciones, dánáosj dicho cuso por ofrecerse á la venta 
clases superiores como pocfls veces, h e aquí las operaciones: 

Sanchidrlán, selecto, á 42; Ortigosa, Ídem, á 41 l i2 ; Tarancón, á 41 y 41 1|2; A lba 
de Tormes, Caraceni l la v Ciudad Kea l , á 4 1 ; Cantalapledra, á 40 l |2; Salamanca, C a s -
tuera y Zojar. á 40 l l I ; Vll lada, á 40 reales fanega estación da embarque. 

Arr ibo*: 'Tt l * f - (' ' i"ntfone»: «"f* ' 'P h i ' l n ^ >• .mn 'V°na. 
Ha r i na» .—Ex t ra Menee n iper i f r , de 151i4á 16 1|2; extra corriente, á l & s u D e r -

tlnasj de 14 '• 
corr iente. 

I4 l l4 á 14 1|2. Número 5, de 15 ¿ 131i2. E x t r a fuerza superior, á l í / : ex t ra 
de 18 a 18 1|4. Número 3, ¡515 pesetas los 41*600 ki los. 

M L j > © 3 r t i a . 3 7 ^ s ca io r e s i s t a o # 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L ' A N O S C O K I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I H E S 
f írTlcio r ipUo tdnanal combinado entro la» compaOIaa 

K a T l í r a t í o n a O e n e r a i e I t a l i a n a y L a Vo lóos 
G K . A - K T E ) B 5 S Y V B J U O O E i a V A . *» O R . 3 3 

<li z*^ cumia t i gfkronltza iodo elonfort rnotftrno con cflmirot's de preferencias exceieníe trajo 
jc-rosüjaasuái • a n c l a . » c t » S o u r c - a i o i i a -

ICavIgaziono C e u s r a l o I t n U a c n . 
M T T T T O B I O 21 Marzo. 
K E a i S T A E L K N A . . , . 11 Abril. 
P S n r O X P B O U B E B T O . . 25 U. 

L a Voloco, 
A n o n i r T m a 24 Mario. 
I T A L I A 16 Abrí!. 
S A T O I A 12 Mayo. 

BERV10IO Y GOOTNA A L A ESPADOLA 
Para mí» bilornice dlrlülrae:"" ~ 

A MS Asientes Sres. Isnaclo Vinovecchia ?C.«, Rarabla santaMónica, 7, praL 
Anuue ue Aduana haXár.nem C H ' o t t , Kambla ssnU fA.Jnk», 6. 
Aaencia de eqclpaiei Nlcolái Rimort, Rambla «anta Mónlca, 14, 

C O H T H A l a T O S S i 

r ia3 B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S C R Ó N I C O S ^ 
_ l o s Módicos m a s em inen tes rece tan l as 

C A P S U L A S C O G N E T 
Remedio insvjfeTabla ooatra loa 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
P A R I S , 43, R u * (te Saintonge, P A R I S T rASMAOUS-

V a a o m i U I I I U ; » non los documentos pnra 
celebrar «1 uiatrimcnlo, por el conocido» acre
ditado » . Martínez. / fos rn - f í i ^JJ l tv& ' . - l - * ^ I 

Sna. huérfano, con bii#na per.aión, hermosa, sola 
ydUtü.*, casará c S r . discreto. Arólas, 2 , 1 . * I 

«n primern nrooTeca mi .e va 
lorea, desda t i •'' par JOO unuu 
on letr.i a Propietarioa, y oo-

onecíanles desde el audlo por eltnio ol mis v &n 
aeíu'id" blp. teca, i..dlvUiw y usufructos fléne. 
ro. y toda «nr«M(n qne convenga. Ku^.bia dc 
Santa Mdnlca, ndoero 4. cntreanelo. r'BraD,,0ae 
Crto que trábala de verdnd. fit;4 /educada, ca 
««ara tía pret». Axola», a, i .s «av. c. Boquerlj 
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V I U D O S V S O L T E R O S f H I P O T E C A S 

• • n « anftorltAB Am tnd^a mñtkñma V •OD ' n^nrrn o fn«ra al K ñírt ORA • • M e a • e f i o r l U * da tod»» «dadas y aen 
oataa A for tuna» desda ) 0 0 U lOO.OOO dv.roa 
a aaaa daaai io oas¿.raa como i>toa a n u d a . 
T o d a s aon honradas. I n s t r u i d a s y de bnoosn 
f a m i l i a s . E a o r i n i r (oou sal lo dentro da l a 
e a r t a ) 4 dan £ . A m a n . U lpntao lAn, i 7« , 1.* 
l . * Me a * admi tan l iea. D a l e s oaaa fo rma l 

P o r 5 p t a s . a l m e s 
(ora hora diarla) 

pnede nsted estudiar con perleccldu todas o 
parte de IIÜ siaulentea Rslí¡n«liiras: Tenedurin, rartlda doble y sistema nutomético, cálculo, re-
j r m * de letra, ortofirafín, francés, inglés, co* 

rresponde ici», meesnoarafia y taqulsral ia. Ex 
plicación Individual por expertos profesores 
prAciicos. Titulo de tenedor de libros V cert i l l 
cados de aptitud previo examen. O Z . A S B B : Oes-
de las 5 de la tarde 1 las I I dé la noche, dlrlfil-
ann por un Profesor-Perito Mercanti l coleflindo. 
paepaoi io de 8 S 10. Academia Mercanti l Mo
derna, calle Princesa, número 13, principal. 0 

hace so anoe que se dedica a 
la caraclón de todas l a * en 

(trniedadee de las vías urinarias. Cal le MendlzA 
bal, 2 6 . 1 . * , 2 . 'Consul ta,de 10 * 1 2 v d e 4 AO. " 

C L I N I C A 
• V T A . S T J R . T l S r A K . I A S 

cura rápld.-i y radical del 
VEHEEEO-SÍFILIS- TMPOTEHOIA 

con los tratamientos del 

Contal las de 10 d I y 4 á 0 noche. 

U ' H U M A N I T É 
O F I C I N A S O E I N V E S T I G A C I O N _ 

P E S Q U I S A S P A R T I C U L A R E S Y S E C R E T A S 
I D H3 T H 3 C J T I " V fi¡ S 

Casos en Londres, Berl ín, Psr ls , New-York, 
Buenos Aires, Montevideo. 

Ú N I C A B U G U h a A L , B N B A R C E L O N A 

PróilniaiiiBDíc sncursai en (Dailrlil gYaieocla 
O O I I B n i . T A B A D O U I O I L I O 

Hora* de oficina: De 10 < 1 y de 4 4 7. 

Baaila a 113 Fiares. 86, praí.-Ei Gerente 
ñ h n ó a A n CopsuKa. 2 pesefas.ssunt 
M P Ü S a a W dlclales, honor >ric.s módicos-
Qerooo. S. 2.". de 10 á 12 y de 7 í 8. 0 

Propieiarios que deseen &'pii(ecar y vender 
sus fincas. IXrl. ' lrae; Mart i , Mendizái^al. núm. 8. 
pito a . ' . í . ' ; de U ú 4. . . , . - 8 

OOaAOtOV pron ta 7 par feo ta de ' 

I M P O T E N C I A 
etpernutorre*. pérdidas seminales, debili
dad y demás, (sean antiguas ó recientes) 
con las OClIflQ DOBIQ del Dr. París. 
Cklss de 911190 rDUia vale 7 pesetas. 
RamMS Plores, 4. — Dept.* Seo Pablo, 18. 

F a r a oonsoltaa peraenalos é informes: 
Rambla Canaletas, 15. pral.; Oonsnl tor lo 
D r . H a a s o a s . De 0 á t y de S á 0. — Se en
víen fncra y g ra t i s folletos, 0 

Dentro y fuera «I S OlO aflo. 
L E T R A S A PROPIETARIOS . - Rápidas 

reserva. BaíoeNuevoa, 18, 5.°, 2.*. de í 1 8 . 
C O L O C A C I O N CAPITALEá, B U B N I N T E R E S 

Curso teórtco-pTAe» 

s 
érlce-er; 

co Hay c laacse T a q u i g r a f í a 
cíales para seflorlts*. Balmea, 118,' I . * . É.* 

I)or empleo seguro pesaré eannto valga é com
p r a r é lodastrla, precio re fa lar . L . correes. W-

Hete B. E . 5.754,986. 

Ulceras, l lagas, fístulas, humores. Curaeióa r a 
dical por ar.tluuos que sean. Valencia, 222, 

clínica. De I I < 12 y 7 A ». Cerca Aribeu. 5 

Sr la . distinguida, que trnhaln en casa , ee caao-
r ia con Sr. formal . R.: \ Irreyoa, eacf ib lentad. 

Señorita decente y de lino educación caeard con 
caliRllero de carácter. Raión^Rolg, 1, I . * . i L * 

ñor de poslclón._R«mWa de. Centro. 17, 9.*, 1 A 
PríOaBBC rdpldos d propietarios en hipoteca, 
r i C O l d B I S y e n l e t r s á Industr ia les.-Cardei ia l 
Casañas, 10 y 12, 1.* . 1 . 'De 11 í 1 y 4 á S. « * 

Caballero 40 aBoa, soltero, famil ia diatlagaida, 
bien parecido, buena salud y, carrerd equiva

lente A Juez de 1.» Instoncln, desea contraer ma-
trlmorlo c in seflorlts huérfana, dlscrela cea We-
nes de fortuna. Dirlglrsei L i s ia cotreoe. MDete 
mil pesetas nú». aiW.OiM.1 " • » 

Joven Men eduesdo, paro establecerse, sol ici ta 
préstamo de ptas. 5.000, con Interés y bajo f a -

rantia Escribir E L U1LUVIO. nüm. 16. 8 

rda. d r i ó silos, muy bonita, sois Independlenlie. 
í casará con Sr . f orinal. Rbia Centro, 17,3.* , 1 / 

M onteplot, monto t inos. Reclamnoló-. , 
de socorro». Ronda San Antonio, n.* 

Qrsn éxito. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Falta aprendlza sanando, para modista; trábate 

sejuldo. Cas pe. S4. l . ° . L * » 

Sr necesita una cocinera y una camarera cap 
L lenos informes. Vergara. H, 2.*i de 11 B i. f 

Se necesitan buenas oficialas para calas de car 
tón. Sepúlveda. 184. _ 

A m p l i a c i o n e s 

CH I C A S de 13 d les f los . «e necesitan. T tCh l l -
gar. 8. entr*, almacén de Mondas. j I 

Se necesltnn buenos oficíale? zapateros para 
, Clavado de seflora. Cabaftae, 44.^r* nf . " " 

Corredores á la comisión, se neeeeltan. (Mek 
Gondnl, 7, entreauelo, l . ' ; de-i a 4 . ' 1 ' ? r i 

Sé nec 's l ts un aprendiz para obrador de iBoafi* 
terla coa buenos inlormes. Qooard Bernaasl. 

Razón; San Pablo, 15. | 

Piaiicliadora de nuevo X c l \ l ¡ U ! ? ' , £ S £ 
un buen semanal. B .uerla, 2 1 , 3 ^ _ $ 

A P R E N B I Z J s L t ^ í r ? ^ : 
Fara tienda comestible*,se necesita «n apren

dí?, que sepa algo del o l ido. Inúti l presentar
te sin buenas referencias. RazóK Ca l le de Car * 
dons. 7. t lends; de 11 á 1 y de i á 8. 

Tr a b a K d e s e a fcompre que gula e a m i a j e y s S e 
_ algo de CBfpiotero. B larata . 4, ^ f t & p v - ^ q a 
Úa l ta aprendiz 14 í 15 nBos, baeaaaTeftréáclá*. 
i Rambla Flores, 8, ópUeo. 



i. H«y bueno» of lcUles j «yodantea ae 
3»áb«ii05) y dominaos, acomodador. — Salvú, 
limero 85, 1.°. 1 * 

P a l t a un pala y un aprendix Sanando ensesuka-
" Sastrería 'Ua Sultana» honda Sao Antonio, 0. 

E l ' 
es falta un medio oficial zapatero. Paseo de 
gn Juan , 67, i t pa te r l a . ^ -

rpal ler de rel ieves. Se necesitan aprendices y 
¿aprend l i as . Cal le Santa Madrona, 15; 8 

Para un oíici ') decente, falta aprendlzay apren 
diz ganando. Ca l le jearme i, 51 , 4.*. 5.* 

S» accésit» mozo noe sepa leer y escribir. Cal le 
Poniente,'S bis, B . muebles1 

Se necesitan ofleiales zapateros para hacer re-
monta». Meer, 18, Bsreeloneta. 

IDaltan maeuloístas, medio maquinistas y recor-
* ladoros de festón. Arco Junqueras, 1, 2 . ' 

Holaíatero lampista, medio nllcíal adelantado, 
fa i ts . Poniente, 55 y C a bras, 5. 

•palTa'ealista reraendlsta. Bazar del Norte. Ron-
J> da San Pedro, 40. 

ds 16 á 18 altos, que sepan coser, trabajo fáci l , 
« • necesitan. Cal le Burbard. 24, fábrica sombre
ro». Inütl l presentarse gln buena» referencia». 

p a r a c a í a s c a r t ó n , f a l l a . R . M I -

RHIIIÍES, B a l i n e s , 1 6 1 . 2 

ra é hl)o de bueno» Informes, desean cuf
iar despacho ó portarla. Rszón: Cal le M. de 

*- número* . 1 . ' 

• s k * hablar español y francés, desea colocarse 
4e mazo almacén, criado, « a r d a de sl^una pro. 
- -*»d i una poner la. Dlrl i l lrse: Industria, 95 

, I . * , L a s Cort». , 
edlo of ldarminerv ls te, la l ta , Imprento. Ron-

i S a a Pablo, 67. 
litan 1 meritorio con buen caríeter de letra y 

- .lue sepa edículos, sanar* entrada de op 6 55 
ptaa. measooIM; I aprendiz para mercería. Ba
ñará entrada 20 ptas. mensuales; I chico de 12 á 
14 aflos para sastrería, usnaudo de 4 a B ptas. se-
semanslas; 1 chico de 15 ó IBaflns para una cas» 
4é f isurlnes, sanando entrada Sotas, semanale». 
BáftP» Nuevos, 16. Asencl» L a C . H. Americana. 
ÜkÁpÜetr íÁ con práctica, fa l ta. Escr ib i r 
M e r i r O r i O d,ndo referencias d E . M. T . 
•ísrUSao. 6; anuncio,,. 
" P a i t a n maqu in i s tas y , r a y a d o r a s pa ra 
• * pa f lue lo» a l g o d ó n , «vora fo radada» y 
a p r e n d i z a s ganando e n s e g u i d a . C a l l e F o -
t u n y , h ú m . 8 , l . " ( f r en te á la de No ta r i ado ) . 
T T a l + a n aprendizas, señando 3 pesetas. Di-
i í a i l a n pírt»c¡*a, 510, 5,^, 1.» I 
C Q ! f n n n ' I c l « ' » y ""W oficiáis fnsters-ebanistes' 
raH<M»_R.: Urael l . a 6 . _ 2 

E' _ T o a « t r o Bate»JPlaza tea t ro , 6, i > . procura 
trábalo y nenpacián a quien losol ici le. P a i t a u 

Cri iar t ' *Ch ' • i B l i i i f f co**r' 1 I",''ctlc*at* 

A p r e n d i c e s 

29 
de 14 á 16 sitas, se neeesRaa 
8an Ramón, 98, tienda. ' ; 

Muchacho de 12 aflos para despacho. Razón 
Cortes, 575, 2." , 8. ' ; de 5 á 4^ ' , 

B arhero para sábados y dominaos que sepa Sa 
obllsación. Mil» y Komanals, 48, a r a d a . 

Barbero sábado y domingo. Cal le de Mllá Fon» 
_ t » n a h , 8, barbería, Uracla. ' 'f-':. 

Se necesita dependiente de 15 4 16 aflos^Calle 
de Venra l lans, 9, carbmer la . 

Falta una medio oficiala y^prendlza 
ras. Ca l le Pérlandina, 51 , 1.a, 1 . * 

pantalone-

Contramaestre fa l i r^ '^SI i 
y calderería. — Dlr l l l rsc al Director de los T a 
l leres de Miravnlles, (Vizcaya). ¡J 

M o d i s t a 
Se necesitan aprendizas. Ga
l le Avlñó, 8 y 10, I . * 

C h a l e q u e r a s y t r a j e r a s 
hacen falta. Mendlzábsl, 92. 8 

Se necesitan aprendizas pantaloneras, aanaado 
enseauida. Cal le del I-eón, 15, 4 . ' . 1 . * % 

ST''C rs l lers , 10, anuncios. 
: e necesita una aprendiz» de modista. Ca l l e 
' dé Bot, 14. tienda. • p 

m 
se necesitan en ca»» Vda. de Alslna y Conpa-
flia, Cal le de Ciar la , 17, balo». • • O 

F~ altan bordadoras Comely, que sepan cordón. 
Con»e|o de Ciento, 286. bajos. 

Planchadora, falta oficiala, por 5 ó i d l a s ís 
oemana. R.; Arsenters, 5, I jends. ' 

Se necesitan oficMIss para la manufactura de 
borlas de cisne. Rum&la de CataluAa, 54. 

M i n e r v i s t a s l ^ ^ t r -

Faltan aprendices para camisería, de 13 4 14 
aflos, sanando. Tapiner la , 25, prsl, 

Cssa Verdil, desea oficialas sastresa» y faldls 
_t»8 buena». Pernando, 7, 1 . * 2 _ 

Se necesitan medio oÑclalas para enenndetn» 
ctón y sprtndlcea. Conde Asal to, 55,interJor 

Taller de planchados. S e precisa nna apraadi-
za adelantadg^Pei^de la Creu, 52, 4.*, I . * . 

-apre;>diz'y medio oficial, f a l l as . 
14 Relojero Alvarcz , l ^ . r . 2.̂  

C n e f P I ) Precl»» medio of ic iala. Vergar», 1, 
O f l S U C yBa lmes , 8. 2 . : 1 . ' 

Palla 
nedlo oficialas y aprendizas, par» 

H blanco. Ca l i , 4. 
CfmmtwA S e necesita oficiala y aprendizaT— 
j a 5 " e Rosal , 15.4." , 2.*_ • •. 

Fáíta medí'" tlmdor flue «ep» retocar prueb a» 
Fot"graf ia Polalt. Ronda S . Antonio. 60. . 

Faltan chico» que sepan aISa de carpintero». 
_Conda l . 55, tiendo.' . I 

Chlcn» de 15»íl08.íe neceslHn para almacén de 
paflos. Kda. S. A n t o n i o , ^ , interior, de 4 4 <• 
odaa sombreros, faltan medio oficiala» » 
aprendizns adelantadas. R. Unión, 22, entfl * 

TTtMtesiti mOEo yapre -diz para almacén crista 
ler la- lampbterfa. Dir la irse: Corte», 504. 

TTaco falta un chico sanando 6 pesetas 
Asag r t e táas , 5. desds. 



30 
Moda». Fa l tan aprenilit» tfanando y baenaa 

preparadoras. Inúti l presentarse «In sat>e> 
Mon el oficio. C la r i s , 5 7 , principal. 8 
ntllnne da \2a ISsños,canantnsemnnslmentedo 
bU.1,113 4 d io pta». R: Kda. San Pablo.47. I.«. I . * 

M U C H A C H A S d e 1 4 á 

16 a f í o s g a n a n d o e n s e g u i d a , s e 

n e c e s i t a n . C o r t e s , 6 4 2 , F A B R I C H 

D E C f l í f i S D E C A R T O N . 

Sa necasits un corredor joven, apto A Intensan
te pora la vanta da un arríenlo de escritorio; 

6 í 8. P lsza Comercial, 10. N. L lnpls. 

Meritorio de 17 a 18 afloi, buena Ierra, Instrui
do v con pri lct ica, sa necesita; hlen retribui

do. Escr ib i r a l i l Ol luvl», nümero 70. 
" P a r a n T i t e m n r ,"'«nos eoipieado», 
J T d t c X O U U v a S I mclus» buenas de
pendientes, lo mismo qi:c para encontrar buenat 
colocaciones, sean de la c lsse que sean, dirigir
se: Dafloa Nuevos, 15, ent.*, 1 . * L a Comercia l 
Hispano Americana. -

Falta un aprendiz da 15 d IC aHos para tostar 
caté, coafti lormes. Redimir . 25. Naau«bo._ 

Se necesitan mnchacbuspara t rsbaiar aereara-
( l a . asrando de lOAüO pesetas s e m a n a l e s ; 

nn aprendiz: bueno» inlormes. Montlulch de San 
Pedro. 16, prah 

3 o ü e n p a r a g r o o m ^ l ú f r r & e 
«lae> a lo ha ya hecho. Ro^a l . Rambla Éstudloa, 8. 

da l ibros, fa l ta práctico en 
correspondencia; preferible 

Ssea francÉs. Escr ib i r dando referencius ¿ R. 
A. Zurbano, S . • . ̂ . 8 

T e n e d o r 

C n n i f l C t i h i f l i : c a l ' a > <•:•.•!, Aaalto, 'i puertas, 
V . U l U c S I I U I U d v,,,,. bsraio. R. Ta l le ra . 26. 1 . * 
D f l c r a ssladn en Sans, 9 puertas. 6 duros dia. 
i OOUü vendo é prueba. R . Ta l le ra , 25 , I . " 
P a f l J yasl i^n bll iRref, céntrico y bueno, vendo 
c a l o por cesar. R. Taller», 2 3 , 1 . * 

G r á n e n l a J S . ' í i Ta i ¡ 2 r ' sp^0 ' i ' áo -« to« , • 

H e r & o r í s t e r í a IT^VrAVy» ^ 
l . r i p h n n f a cerca lo Rambla, y - r 90 ds, o» aan-
l í B L Ü B l I d ¡a. R. Tal ler», U6.1.0, do 2 í 8. 

G r a n l i q u i d a c i ó n cvSSdd;0d,deym" 
de arte, por cambio de local. Fcaeo do G 
ndm. 99, enl l . * , (aqulua A Provenía. 
"TTando carnicería la lnss, con bueno parroquia. 
' a precio da resalo. Malí- rea, 152. tienda. S 

T ienda de reinadora, muy acreditada, »e vende 
. por i^iebusiAi de ¡Ispona.. Cadena, n." 5. 8 

P.^hría (ototrAflca. f í c l i t rasladar la en cua l * 
Ualül id qultr s i l lo, barata sa vd. Roiff. l - t .^ - l .» 
T l í D f l l cPm""">'e*> otro» géneros en 8. Qerva_-aio por euaentarse nrtfo vd. R o i a ^ I ' - I * 
Gliocolaísría ^ ^ a r m s r i r v 1 u 0 ' R a o T O " i ? 1 a * 
T iendo pesca, ur je venderla por ausentarse i 
libUUii América, por 250 duro». R o l j , », I " . !.*• 
( ¡ i r ha r rp r í a mercería andan», ca l lo céntrica y 
Udt i ld l lC l Id concurrldn, barata vd. Roía J - I M * 

Pnr enfermedad de su dueño, se traspasa una 
tienda de calcado en Sans, la más bonita 9 

eéntrlca de la Carretera. Razón: P laza Padró, 11 . 
zapaior la. i 
"Seluquerfa da A rea l . 800 aervlcloa t- ia eama-
" na, se da a pba. R.: Valencia, 250, peluquería.I 
t J a v p a r a vendar 7 euadros,lnldan I 7 í céntima-
» i r o a uito, por 500 de lorao y un mostrador de 
sVua, se daré á buen precio (Tar raaa) . Puente 
Viela, 7. - - 4 
Je vende tiendo comestibles con ra caá de carne, 
'por enferniednd. Universidad, 104, portería. 5 
' e vende un paraaOcro, nn teléfono, un biombo 
*y cuatro «llíone». Razón: Belmes, 68, PDal. 8 

P U R G A C I O N E S 
J A R A B E R A Y R M R 

A N T I B L U I K I O R R A O I O O 
Curación rápida y se jurn de la blenorra-

fils. sea cual luere su estado, con la venta
ja de que el mismo enfermo puede curarse 
aonque M trate de una puraaclón crónica 
y tanér que hacer nso de la» nu'etclnnea 

conforme se Indica en cada f rasco. . 
Precio: 3 p t M . -Farmnaia » r . Onato I Iv i . 

S A N P A B L O . 112. n-.tM 

X K ^ A B e 

y G r a j e a s d e G tbe r t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N O S E | 
Moflías v«rdaa«ro« rienaMM* IOIM« 

por «i Midfnsgo y loa ImasUruia 
f H* «WM ai 

[ Dr. Q IBFST y da BOOTZOWT. Fanase**»» | 
P i . . . »M f r JM p r imtw nétltéi 

n s a o o n r m a n » i.a« mrTAOtoa» 
Acorren*. M*IJO?»- LAVTH 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l f n a 
AUvento poderoso para la» personas delicadas 

F raaooa a * c r i s t a l , 3 uasatsus. 
MARTIÜMOLE—EaCUDlLLERS, 10, • 

0|o. Un parl lcular vende una hermosa I t ca de 
4 l|9 afloa y 7palmoa, carrito nuevo i In paye-1 

«a. coa carota y anamldonea nuevas. Razón: ' 
Ca l le de Ar lbau, n / H T , piso » . • . ! • Z 

muebles, 
ODletoa 

cla^ 

dormitorio. Ca l l e Bruch, 8¡ 
principal, I . * S e v e n d e 

A P L A Z O S MUEeLEs 
I .A. ' íPARAS. etc. - Cal le San Pablo. 54. ; 
n i n r O D C O V ap»iatoa as» pobre, de" 8 ÍSO l i l i l í I I K r n caballos. a«rantlzados, da oca-| I I U I U U L U , |án, y , , , y y i n , 4 | . 
M C í ^ l T C \ lucrativo 9,500 da., vende 
I X E i V I v / v v l v 7 aran tonda que sólo so de
dica á alquilar habitaciones, es de fáci l a imlp l»-
trar yda ganancia»Increible». R b U . Cantro-r-ent* 

G r a m o í ó n p v ^ » ^ U S S ^ 



íanitPftrla eénL. mny acreditada, ae venda por 
BaiqiUOlId falta de salud. R.: Riera Alta, 8,1.» 
la t l l l i r ta II,ay bonita, se vende por üOJ duros, 
DDIUIClId e8 üsnjs. Razón: Riera Alta, 8. I." 
Tlom4n de ultramarinos, bien situada, caía SO de. 
Iluflud ata, So vende. Razón: Mera Alta, 8, I,* 
fiarkflBSris e" Uracla. naremiaila y acreditada, 
M i n H B l U Se »d» p. 90 d». R.: Riera Alta-81. 
loTCdsrnc local Cande y muy acreditados, se 
LdlIUSlUO venden retirarse. Riera Alta-8-l* 
P.afá céntrico, tnoy concurrido, con piano, se 
l i a n vence por nuaentarae. R . Riera Alia, 8, l.° 
Pee* de comidas, muy acreditada, junto a la 
V I H Rambla, se vende. Razón: Riera Alta. 8, I.* 
••rfearlcfurta coa buena habitación, se vde. por 
l i l W l l a l t ' I M ISO duros. R.: Riera Alta, 8, l.» 
Crontrla comestlblea y vinos, antigás, cala CO 
DldUulia ds. día, te vde. R.: Riera Alta, 8. I * 
PdtS 4e baios y un piso, moderna, ae vende por 
W M U.OOO pta»., da el 6 p. IvO. Riera Alta » l* 

L l M O - T A R I N 
(Exigir: Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Manda entero 
Pone libre el cuerpo.CijiUl tr.SOi. 

P r o c u r a ; _ . 
B a l n d . P r o 8 o o r , B e l l e s a . FarlS 
T O D O C I C L I S T A hade 

uto del i ^ n r o - T A a i i r . «..c W»A.IW>» 
E n I g u a l a d a 

bay para vender on establecimiento de tocinería 
y comeallblea, acreditad i y de mocha venta; 
anualmente ae recaudan buenos rendimientos, 
•e entregará toda la maquinaria y accesorios; se 
garantiza la prueba. Razón: Diputación, 201, ba
jos, taller de carpintería. 1 

Coa. Vendo Bdqulnas y arcesortot, barato. 
Jt l le^onaulado. a Wa . 5.°. |.« 

TTents de «tladoret. tillas hierro y nn kiosco 
V relretcut Calle Carmen, 11. i . ; í,* 

Si r ende mesa de pan por 90 duros, alquiler 7. 
^ C a l l a Moi tealón. 19, vaquería^ 9 

Se vende tienda de comestlblea. como ifnnfla. 
Calle üelabert, 8,esquina Moralea. Las Ccr is . 

T avaderrt baratos, propios para una mujer. 
JJRazón; Coraprodón, 29, 5,", Gracia. 5 

Sombreros de pala formas elefiantísimas, lUtlmnt 

Sodelos, flore» y adorno» i precio» de ta Ido. 
cadan pronto. Riera Al ia , 10, llquidaclóo 9 

«cr C I J R A . C Í O N d o l 

DIABETES 
V I Q O D M P E S Q Í I I 
Hace disminuir de un gramo por día 
E L . A Z U C A R D I A B É T I C O 

D a f u e r z a y v i g o r , c a i m a l a s e d f 
I m p i d e los a c c i d e n t e s d i a b o t i c o a , 
S « a f r r e n a , á n t r a x , e tc . 

S a v e n i a c o todas l a s f a r m a c i a * . 
C l i a m n f n n dv *11 potente, con diacoa^se 
O r d U l D I O I I wnde barato. Rosellón, n.* 173. 
i m i - W . etaaUaiyectttad » Aribaa 1 
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3 2 
VCSiDf W í ' f - * --«pite.*. Comestibles, i 
' J - n u c Mhtbfó, Omcia , S . Qer»»tlft, 3 . 
i IRNDAS plancliedofpa, PelnBdoras. 'Ta 

pueblo* 
. Márt ln . 

pianchfldofns, Pelnarforas.-'febernas. 
>_ARN)CE?JA8, Posadas, Pondas, Chncolaterfa» 
n f A N O S y comeslibles, Mesas pan, Conflleríss 
FIliüRS To r res , Terrenos, Chalet , Heredad, urfie 
i .nJu» Lechwfna. Perfumerías, l ,avad9ros,urEc 
T I N T O R E R I A S , Carbonería, Herborlsfcrla.urfle 
T O S T A D E R O café, l 'eíca salada, Pastelería, e. 
P E L U Q U E R I A , Barbería», Bodegas, T d a . sorras 
C A F E S , Alpardaterlalr, Cines, Ropas y Confcct. 

D. HlfíllERflS, Bampia Fiifes. Ü8. a.0 
ED ono flu 108 poelilos 
Ddllda y nueva construccidn, con cuanta» como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naran)os y drbolei fruii i les, todo de 
rcaadio, con casa vivienda en e l centro de la fin 
ca. formando par c 'le la misma algunas viñas-
Informarán: Centro de Anuncio», Ca l le Zurbano. O 
" P T A " M r O RONlSCH.gran ocaslón.Ram-

* i * i . J i V W bla Cataluña, 7, balo». O 

B A K B E H O B 
Aprovechad lo» grandes descuentos de la casa 
Sérrs, en navalas, t i leras, brochas y peines. C a 
nuda, número 33. O 

íiNrageasdLsctaíOdelllerrü^ 

G É L I S f t C O ' 
_ Ápnbad.'i parla ABUIMV* O» UfiMntd» Paria. 

S i tosm etlcaut do loe Ferruginosos conlii 1» 
M i e m A - O t O R O S I E 

nfOBREClfliflNTO d* l i SANCHE, DEBILIDAD, ttt. 
k•lBtOIfYB^'•:,• 91.!'ii''-rt'<»0">''-.',nr'n.-' 
BfllM l i l II lu l l W l U l i r i l l i ^ — « 

Sa vende tocinería cerca mercado, barats á 
proeba. Razón: Asahonadort.'SS. 8 *; do a á 4. 5 

Carro ta r tan íVas ien tos rb i raVo . P laza BÍÍSBCO 
de Oaray, S, 

Gr ranga. BIclcTéfa )AMn Ubre y aceesorfos. San 
'Roque, 5, taberna, Hustafrencb». 3 

Bicicleta muy buena y barata. — Platería, 56, 
boti l lería. 

S a l d a m o s p a r t i c l w . e 
Carretes liil • 200 yardas 0*30 doccra 

• seda 0'46 • 
y varios género» mercería • 
— — • — — Dipntación, 288, junto Laurl» 

Hprno de pan y pastelería de los meínre», bnen 
punto, por ret i rarse. »e v. «Jarmea, 41,_port." 

TTendo calé y frontón, propio para poner c i r c i 
• único en toda la barriada; poco alauller, muy 

barato, gatán; Hospital, 151, café. 8 

B i c ió le" t a g , » » . ^ -
fíniXffk P^r 45 ds ,'saldo gétierót de una tda. 
v i c c i s ^ a de comestibles. Arco Junqueras, 4. 
pl»o 1.°. 40 ds. traspaso tda. comestibles Con 
neo y l iS jUquI ler pagado. Arco J a n q u e r a s , ^ , ! • 

Grai!iofoH precioso, sin r iva l en voz y ¿raridad: 
t Ranga «lolguo'.Buenavist»,85,1 . * . S . ' ; tO^iJ. 2 

C e w.ir ie e n t l j i « tienda 'eeeítee y labonee. con 
''«más de ico cliente». JUz<>a.- Atóni to, 14, tien-

R e g a l o s de actual idad 
Tínemosexpuestos tftís de mil eíímplar'e*. Cjl,« 
<ienallliofl da Venezuela, mixto» y rcmlr to»; C a 
narios helfin» procedentes de L l l le ; Holandases; 
VlCh; Flauta»; Salfer» (mUslOa), cantando Conli-
nuamentc, recleniemante llaündo* de Le lMlg. 
Pájar •» exóticos, loro», etc. Paiarer la <!•• » o V 
aa». Unida, | g . - i - . v - . y B 
I A f h d r í n W1*"- Tíntó directo. - é»i¿n: L i S C n e r i a Kambl» Centro, 37, anuncio». 7 

Co mrstlhle» y carne, tlends acreditado, por asun
tos femll ia, «u v. barata. Camión, 4 1 , portería. 

i 

Í corto m 
único 

M o x - A r U . MBX0 

L E N T E S %lZtW¿l&c£™ 
G* í » i v \ Á t f \ n n f T"*''1» 'e« mesés nuevos 

í a i } l O l O n í J : a discos Odsón y Fonotipla 
paro esto» aparatos. Inmenso repertorio en ópe-
ra, zarzuela de Actualidad, sardanas, cantos r e 
ligiosos v üamenco». £>a R a o l o n a l , A . r e t í » , 

Cal le Banti» A n a , S L OotíiláFO r t a t í » , 

Cocina económica; nueva, 9. metros I f r j o por B5 
cm., barato. Tapiñarla. 88, prnl.. IÜ 4 13. 

Sólo por 3 días ¡iHproüecliarse!! 
Muebles procededtes de un embargo, pertene

ciente» á una dutlngulda familia; son cómo nue
vos y cleslacites, construidos por las casas Reia. 
iHlarnau. Va l ls , etc. 

Hay dcrmlt rio encarnado con armario 5 lona» 
y 5 más sencil los, salonclto modernista, despa
cho completo con ascón-Ilbrerla, recibidor, coa-
solas, cuadro», butaca», barras doradas, t l l ie -
rlas, otros varios y un plano extraniero. 

Sedará por lote» »ln mirar precio por ser in
dispensable real izar las cu 5 día». P laza Rea l , 
número tre», principal. 4 a * 

desdo 20 pesetas d 400, con el D i a f r a g ; . 
m a I R I S , qua sapera á todos. Discos di» 
todMS cíese» con ¡oa cuplets de la Raquélf 
Casta Susana, etcétera. 
Las mejores agujas del mundo. 
Calle deS VIDRIO, núm. 7 O R S O , num. 

" Junto ¿ la P L A Z A R E A L — 

Verdadera ganga íTeí̂ i-Co^para8^ 
traniero, se v n d e 6 mitad .de precio, una .casa 
¡unto con el negocio de fonda que tiene estable
cido: contando ademas con parroquia R. L a Cn-
merclal Hispano Airencaj i tL Bailos Nuevos. 13 

Carro mediano, bnen uso lfidM<itria. propio para 
reparto. R iera Sgn Mlguej. SS y BÜ, Qraclo. 2 

P i a n o B o s s h a r d t F i l f i 
en perfecto estado, por cualiinler preeln puede 
obier.erse hoy. Aprovacharae. — Plaza Rea l . S, 
pri. icjpal, - „ , „ • „ n - - - v '.:' ' • 

Se venden do» carri tos, una inca y aabanrüía. 
j « « « . ^ • i » * « ¿ J f i t ó S s f c f e a * * * . . . . . 



/ ^ « a v m a X M de entradas de lombra de las 
W a m . e X B Arenas. Hay 5 á la venta. 

, Cria: Cubierta, 45. Hoatatranch». 

G t r a m o f ó n 

3 3 ' 

con placas, se vende.— 
Pelayo, 28, 1 . " 

brlllanlea, perlaa, esmeraldas, oro, plata, platl 
no y dentaduras. P a » * m4» qu» aaa ie . 0 
Conde Asalto. 8, entl-0 frente Crédito Lyonés. 
Pompraré ni iaulna carda de cabos, y pre 
weolartUr. S a n j u a n de Malta. 64 (S . M.) 

a de 

C o p n m n r a P i S n dos tornos de lampista en 
OB t O I U P I d i d l l buen estado. Dlrlatrse: Pá
sate Bacardf, I . tienda, de 10 á I y de 4 é 8. I 
I I I K * l » f i 'JaPe,etas * ' ,os Montes, oro, pía-
n E l l a J a a ta, platino, dentaduras y galones, 
No venda shi visitar eata casa y Sanará el 40 por 
100, ¿urbano. 8 (plaza Real) . «O 
U u o h i o e Planos y cajas hierro, por Impor-
wW\WSVt1S9 tantes y buenoa que sean lo i 
compramos, pasándolos bien. Pidan ofertas. C a -
l le j íosp i ta l , 9i. 1 
f A m n v A orc^ pista, pianno v aentBddrn» 
V i O n i p r O Onlón 12 tienda, próximo RamblaO 

piaia, pranno. galones, pnc ias 
p r e c i s a s ydtademiraaii inlca casa 

O R O 
J J p J ( Q I J E £ Q en el cenieiifcrlo antjguOi f 

«lesea comprar. Ofertas: 
ta Correos, cédula 9.' número 421. 

L is-

Crtmarn francesa 1RX24, en pei fecro estado,con 
obturador y sin obielivo, se desea comprar. 

Ofcrtaa pi"r e jcr l to dando detalles y precios á 
E L DILUVIO, número ñ2. 

3 E a : n ^ ® K > o c a . o s . 

Casa de huéspedes, reciún fundada, desea 2 6 5 
cabs., 6 mati lmonio. j s c u d l l l e r s . 7 7 , 1 . * , 1.» 5 

esmerada, 75 y 100 ptaa. mes. Salme
rón, 244. entrada Bg ja l l e ra , 1,3.* 1 

Cata párt lcúlar c e d e hermosas habitaciones 
amuebladas con balcones á la rambla de Santa 

Mónlc* con 6 sin. Pasaje Comercio, j y 4, 5*-2*t 

Dos habs para cabs. con asistencia, buen trato, 
precloa módicos. A r iba i ^ 1S. I . * . 8.» _ 2 

Pasaje Escudillero. 5, 
tanda ó sólo i comer, trato familiar. 1 

Sr i . sola, admite huéspedas, precio módico. R a -
Mn: Ronda San Antjuiio, 90, PO^^er'8- ' 

Joven sin familia f con muebles vivir ía como 
huésped en casa limpia, habitada por madre é 

hü i ó niatriraonlii solo, cerca mercado S . Anto
nio^ Esc r ib i r L is ta correo», cédula 6.455,200. 1 

Ho p i t a i , l a s y u s , i ." , a . * E le fantes hablta-
cl nes, trato esmerado,se admiten caballeros 

1 matrimonios con ó sin asistei ida. _ 5 

Bonicas habs., se ofrecen para dormir ó á todo 
estar. Sol todo el día. Poniente, 6, 2.°, 2.* 

J i l J M K> X h J M desayuno, desde 45 
pesetas. B o q n e r l a , 31, p r lno ipa l . 

C doroa mes á todo estar, en famlíla cast.*, 
wesmerado trato. Dagueria-T-I.0 eaq. Jal me I. 

part., cedo do» haba., á comer ó dormir 
ínieo» intHi'ü**' KaenawMo, 11,1.» 

1 

;ra, sola, desea caballero aolo, trato famil ia fl 
les. San Pablo, 52, 2.-. 1 . " ' •n "U«. » 'duros mes. 

A l l C O f l d O r > ̂  ^ ^ ' ^ t . altando a 
. „ ' j f V Ia4? .d,e ,a Rabaasada, ha-

bitaclonea amuebladas. Cubiertos desde 5 ptas. 

Aí'Hf'V,15, V"'V' fa™ili» caatel lanaTdeseTí 
**cabal lero , 2 amlaoa ó matrimonio con asisten
c ia , precio módico. 

En casa de poca famil ia, se desea cab." oon ó 
sin asistencia R. S . Antonio, DO, 5 • , 8.« 

TTda. muy joven, desea único huésped con Inme-
^ lorables condiclonea. Ratón: Rola, I, a.» 

Económicas liabs. pora cabal leros, con ó «ía 
asiatencla. Rambla Santa Mónlca. 6, 2 ." 

Casa par«„ cederán habs. con as í s tTácabv , d i í 
comer solo, trato familia. Versa ra . 3, entl.» 

S ^ . i r til ^ £ l o 1 c i . 
Casa estilo payés, nueva, á 3 minutos de la es

tación y á 2 de la carretera, cerca frondosa ar-
boledn, se aUiuilara hasta el mes de Octubre 
por 50 duros. Razón: Ronda de San Pedro, nú
mero 52, portería. De 9 a 10 maflana y de 2 
á 4 tarde. 2 

Se desean dos habitaciones para dormitorio 9 
despacho, en punto c é n t r i o . Dir igirse: E s c u -

dl l lers, 8 7 . 1 . * , 2.» De 4 d 7 tarde. 4 

EüimoioB»» y c l a r a s cuadras , capaces para 
100 telares y con fuerza,se alquilan muy bara-

as en Eaparraguera. Central Eléctr ica. 
üíae 1(1 habitación amueblada para dorñrirT 

' a 0 , I U cerca Rambla. Apgeles. 4 . 5.*. 2.* 3 
C;e alquila bonito salón, propio para Sociedad. 
••Kazón: Taller», estanco. dO 

Casa particular: Habitación, balcón ca l la , pa ra 
cab.° formal. Diputaclón-109-2'-l"-c. Ar lbau. t I 

Se alquila despacho modestament^amuebíado, 
junto i la plaza Rea l . R.: Avlftó. 18, lechería. 

Busco bab. económica, caaa poca famil ia, en e l 
casco antiguo. Escr ib i r áX . Y . Z. E L D I L U V I O . 

P n fil'fJria Se desea un caballero con bue-
•bll U I U U U I ñas referencias, sólo á dormir. 
Tibidabo, 14. bajos, junto la plaza Leaseps. 
A l f l 1 * í 1 a v i =3 l iabitadón despacho.ca-

^ • A l ^ U U C l A ^ c A i le Ensanche, piso baio, 
oferta escrito. B a i l é n ^ l O , pra l . , 1.* 

Sr a . . cede habitación amueblada, balcón ca l le . 
Ronda aan Antonio, 64, 8.°, 1 . * 

Sala V nlcoba vistas coíle. con sol , d cnb.°ó dos 
amigos, todo estar. RJera AJta, 48, 8.°, 1.» 

U a / f i i o r n c ¿«adrasyhat . cerca BarceTo' 
W Q l ^ U C I V i» , na, con ó sin t ierras regadío. 
Razón: Balmes, 18, 4 .0 .1 . * ; de £> d 11 y de i d 4. 8 

Señora sola, cedo habitación d caballero. Ca l l e 
Borre l l . 78, l . * , a . * 

Casa particular cede sala coa balcón d cabaíi*^ 
r a dormir. Notariado, 6, entresuelo. 

For 5 duros, espaciosa sa la y alcoba~vlatas ca
l le , con derecho á coci.ia. Capel lanes, I I , I.» 

r ropla para despacho ó dormltoríoTbuena habí-
_ t a c | jn con 2 balconea. Rbla. Centro, 15, I.* 

Ctdo habitación iidependienle, en casiT seBora 
sola y discreta, ü ín jo l , 5, portería. 

Familia madrileña, cede hab, con balcón á calle 
ctatrlca. d 1 ó 2 cala. Riera Altado, p a b , i > 



Se iti.juetrtvtaá'i parro cf ichorro.fox-lrrr lar Rn 
la cal le palmas, 57, S . * , U,*, aflradacarán 

dancHadon, arailf lcando. 1 

Se ha perdido por r;. pe rdüuon . color phoeolnte 
y blanco. Sa gratillonrA con 20 ptas. al V.iñ la 

dauoelaa. Marsar l t . &S, i t b r l ca (Pueblo Saco), 'i 

Encontrado fox-terrier, dando aeflHa escri tas. 
>e d«vol»ara. Honda San l'edro, 89, port.» I 

Se colocan coelnaraá, c«mn'or«a 4 Intet' 
ftitros, nodrlraa, criados. 0, galle S ts 

'Buena ¿I r 'o l í t ' ta 'c jUUi 'a . oon infortifU. , 
Oatrvlr i B'nor aolo. R.: y l r reyna. escrlb. 4. 
(S l rc ipn ta , aa" üiraeó i aeftor aolo. R.! R. Crlsía-
• ' b a l , ZO. V ía . L ibertad, escribiente. O r a d a . 

o d r l u lovon, co'i i -cha (resoa. 448«> e i i t r . 
Balada Br l t . S, Val learca. 

SMieOsid Anón ima " L a TTnl6n OTotalftmrloa'*- Se avisa 6 Toa srflorea tenedores de Aécfnnea 
Ofdiñarías da la misma nue pueden, é partir del I . * dfl Abri l próxima, psxar 4 cobrar en las ofici
nas de lCred i t L fonnsls , deipachn del Enannche, P laza de ('rqulnuona, l i , contra antrega del eu* 
r<Sapiiffl. 7, el dividendo oe 2-118 *| ,correapondisnle a l finido e.'crclclo de 1 B U 4 razón do pc!,e-
tas 19'60 por acción, con dennccldn de los lmpii;atns corrospondientes. 

Barcelona IB da Marco de 1012.—El Conaeicro Delegado, AntenlH Ansaldi. 
Oaapaf i i f t C a t a U n a da Tranvías.—Socle lsd Anónima. — B l Consalo da Administración dé 

la C o m i m l a . convoca A los señorea Accionistas 4 la Junta Oeneral ordinaria prescr i ta por el er 
ticulo 80 da loa Batatutos, v a r a el día Mi del corr le ite i laa I I da la nunans, en el. l oca l , t oc l á l 
RetljUi d« San Pablo, 48 —Orden del <líd; Aprobación del Balance y cuontaa del eíerclclo de 1011. 

Loa depósitos de acciones se a Imiten en la cala nodal todos los dias laborables, de 0 i 12 da 
la raaflana, hasta a l día Í 4 del corriente mes. aadún prescriba el articulo 14 da loa Rstatntoa «i-
]ientea.-Uarc«|oiia 14 de Marzo de 1912 . -1 ' . «1 Conselo de Admlnlstruclóii i ffl U /'resMeittr. 

de nuesíros corresponsales. 
Madrid, provindaa y extranjera 

L a « Q & c « i t m ^ . 
Ittadrta. 14 Marzoi 

L a Caeeto publica: 
R«j!!am^nto orjénlco de la Dirección íenoral de lo Contencioso del cnerpo de awv 

fiadM del Estado. • ' ¡ - t f • 
taatruedone» prwoislonales é las cuele», y ¿ las disponicioncs ^oe más adelanta 

puedan dictarse, se ajuaterén para la practica y ejecución de la ley de reclutamiento y 
reemplazo del Ciórcito cuantos hayan de aplicarla. 

Aprobando d plan de obras y distribución del crédito del capitulo 22, anícul© 9.S 
ooBctpto 1 . ' *lal preaupuasto de obligaciones de Fomento con destino al servicio cen
tral hidráulico. Hay consignaciones pera la división del tíbro y la del i'irineo Oriental, 
aalfinándose varias auntldades á pantanos. 

Entrante y saJIenfe.—Gcstíones de Giner da los Ríos. 
Madr id , 14 Murzo (2tardeX 

V o s ha tomado posesión de la Dirección de Obras públlcae el aeflór Zorita. E n t r * 
el aeflor Amriflán, diredor aaliante, y el entrante ae cambiaron lo» afectuoso» día-
cursos de rúbrica. " ' -

Como el seflor Jhnet» h« salido del ministerio de Instmcclón pública »In firmar la 
mimta para el pago del reato del crédito extrsoriinirto consignado pera la Exposi 
ción de Bellas Arte» de Barcelona, por creer injustificadas alguna» partidas, el seftor 
CjlBei* de lo» Rioe, acompaflada de una Comisión, ha visitado al seflor Alba para pe-
iBMMi'ft'flflMii aceptar dicha» partidas, aun modificando la» que crea preciso, 

SU jofo del Q-obíerno. 
t a jwttrta del ftentado contra el rev de Italia la ba sabido el «eflor Canatefífs és -
'gljMjP«Éiao dwtpaébando con don Alfonso. S e la ha dado por teléfono el minia* 
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L i versión oficial es la siguiente: 
Esta mañana se dirigía el rey Víctor Mannel al panteón donde están enterrados so 

podre V abuelo, para asistir á ana ceremonia conmemorativa, y al entrar en la Iglesia 
un Individuo ha roto la fila de soldados y acercándose ai monarca le ha disparado 
tres tiros de revólver. E l monarca ha resultado Ileso. 

E l jefe de la escolta ha sido herido. E1 agresor ha sido capturado en el acto. 
' Estas son escuetamente las noticias que hasta ahora tiene del suceso el Gobierno 

eapaitoi. 
E l señor Canalejas, desde Palacio, ha ido á la Embaída de Italia para dar la no» 

t!da al embajador, que la ignoraba, y al propio tiempo hacerle presente, en nombre 
del rey y del Gobierno, el sentimiento por el atentado, aunque felicitándose de que 
resultara Beso Víctor Manuel. 
; E l rey ha enviado también á la Embajada Italiana é uno de sus ayudantes. 

Desde la Embajada se ha dirigido el señor Canalejas al ministerio de la Goberna
ción para enterarse de la marcha de los acontecimientos. 
(. E a provincias no ocurre novedad alguna. 

L a huelga de Seviüa y algunas otras de poca Importancia se consideran conju
radas. 

De Inglaterra no son peores las noticias huelguísticas. En vista de esto, el señor 
Canalejas se ha decidido á acompañar al rey á Alicante. 

Con la permanencia del jefe del Gobierno en Gobernación ha coincidido la da los 
aflores Barroso, Navarrorreverter, Alba y Villanueva. Estos dos venían dedespa-
c&ar con el rey. Una vez allí, los cinco consejeros han celebrado un Consejillo. 

E l señor Canalejas ha visitada á los ministros salientes señores Gasaut y Jimeno. 
Respecto a los nuevos ministros ha dicho que vienen muy trabajadores y para de

mostrarlo ha añadido que el ministro que más tarde empieza á trabajar lo hace á las 
nueve de la mañana. 

Por último, el presidente ha rectificado una noticia que ayer se dló. No es la ley 
* e «BiHlelamiento criminal la que se reforma, sino la de enjuiciamiento civil. 

L a reforma del Código de justicia militar se presentará á las Cortes en cuanto és
tas reanuden sus sesiones. 

Obras públicas. 
K s d r M , 14 Marzo (4 tarde).' 

E l mtaBtro de Fomento ha declarado que sn atención recaerá inmediatamente en el 
asunto de las carreteras y si estima insuficientes los 7,000 kilómetros irá á la Comisión 
parlamentaria en demanda de que se amplíen hasta nueve ó diez mil, indispensables, 
teniendo siempre en cuenta la elasticidad de los créditos arbitrados ó por arbitrar. 

No quiere hablar de planes para el porvenir, porque todo hay que sujetarlo al pre
supuesto que dejen hacer los compromisos internacionales. 

En la cuestión de las negociaciones con Francia se muestra optimista. 
S n actuación en la política internacional se limitará á escuchar lo que se diga en los 

Consejos de ministtos por los encargados de ella, sin recatar su opinióa personal; es 
rfodr, que hará lo mismo que quiero bagan sus compañeros con los planes de Fomeato 
que él someterá al examen y aprobación del Conseio de ministros. 

En una palabra: su principal y casi única preocupación, fuera de aquello quo afecta 
al buen gobierno del país, se encaminará ó liquidar cuanto esté en tramitación en esta 
cana, depurando las imperfecciones que vayan surgiendo, y á confeccionar un presu
puestó que, á ser posible, no raerme un céntimo á la expansión natural de las obras 
públicas. 

En la distribución del crédito del capitulo XXI I , artículo 2.*, concepto L * del pre
supuesto de obligaciones del ministerio de Fomento correspondiente á obras nuevas 
ceárospoo d en: 

A la división del Ebro.—Pantano de L a Peña, 600,000 pesetas; ídem de la Cnevn 
Foradada, 100.000; idem de Santa María de Belsué. 45.000; ídem da Pena, 15,000; idem 
da Monevar, 60,000; cncanzamianto dellSegre, 50,00fr ídem del Ebro en QaHur, 50,000; 
i&em del Noguera-Pallaresa, 100,000; pantano del Graten», 2QJ40; tedeamizacioaes. 
16,000 pesetas. 

DMatta <M Pirineo Oriental.-PaataBa & S f e t a M O M , a00¿QO; i t e d a P a f a 
ACOft bataaalzadoBes, SOOpsaatos. 
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Los diplomáticos.—Francia y Espana.—El pauíraenío de MadrídJ 

E T i d r i a , 14 Marzo (6 tarde). 
Después de ta reunión que on el ministerio de Estado tuvieron los sefiores García 

Prieto y Geoffray, los embajadores de Inglaterra y Franc ia s a trasladaron al palacio 
de este último, donde almorzaron juntos. 

L o s comisionados franceses y españoles sa han reunido durante hora y inedia, con* 
tinuando el estudio de los extremos relativos al Banco del Estado marroquí y á lá c i r * 
colación de la moneda. • • < ¿ - - : 

E l alcalde da Madrid lia conferenciado con el señor Canalejas, d quien dió cuenta 
del proyecto de pavimentación do la corte, así como de los planos de galerías para lo* 
servicios de luz, a^na, electricidad y teléfono. í \ 

E l señor Canalejas ha quedado muy satisfecho del examen del proyecto, felicitando' 
al alcalde y al autor del proyecto, manifestando que en cuanto se abran las Cortes s a 
presentará el correspondiente proyecto Ue ley concediendo á Madrid una subvención' 
por capitalidad. 

E l señor Canalejas espera que el proyecto no tendrá oposición, oobre todo de loa 
conservadores, pues ya el señor Besada dictó algunas disposiciones sobre el asunto» 

ÍIS atentado contra Víctor Manuel 
ffiadrld, 14 Marzo (6 tardé). 

L a s noticias oficiales recibidas en el ministerio de Estado del atentado Cdntra lo» 
reyes de Italia no afta Jen nada nuevo. E l fplevrama oficial dice as i : 

cAI salir esta mañana del Palacio real y cuando se dirigían al Panteón S S - MM. fue
ron objeto de un atentado por un desconocido quo lea disparó tres t iros de pistola, sin 
que, por fortuna, hiriesen á ninguna de las augustas personas. E l agresor ha ekto de
tenido.» 

Por noticias particulares recibidas en Madrid se sabe que el autor del atentad* so 
llama Antonio Dalba. de 21 años, de oficio picapedrero. 

E n la Embajada de Italia fmnbién so han recibido telegramas dando cuenta del aten
tado y de que los reyes, que han resultado i lesos, Inn sido aclamados por la multitud. 
Los ministros. Cuerpo diplomático é infinidad do personas han dejado tarjeta en ta 
Embajada de Italia. 

E l rey de España ha dirigido al de Italia un telegrama protestando'del atentad* J 
felicitándole por haber salido ileso. 

Marcha de los reyes.—A la sanción.—Inventarlo. 
fitadrld, 14 Marzo (9 noche), 

A las S'45 han marchado los royes á Allcante.'acompaftados del príncipe Leopoldo da 
Battenberg, los señores Canalejas y Pidal, diputados á Cortea por Alicante y séquito 
de las p irsonas reales. A la estación han bajado el Gobierno, ontorldades, diputado», 
senadores, muchos militares y bastantes personas civi les. 

Pa ra la sanción de las leyes últimamente votadas han ido esta maflana á Patacro el 
señor Montero Ríos y los secretarios del Sonado señor García Molinas y marqués de 
Laurencín. 

Los ministros de Fomento 6 Instrucción pública haa despachado hoy con el n % 
dándole cuenta del estado de los asuntos de sus respectivos departamentos. 

Gonsejillo.—Las negociaciones. 
E n el Conseji l lo han adoptado algunas medidas relacionadas con !a exportacidn 

de la naranja y se ha convenido agairdar al regreso del seílor Canalejas para Ajar la 
fecl a de la reap rtui a de Cor tes. 

ha quedado acordado el nombramiento del seBor Pérez Ol iva para subsecretario da 
Hacienda y el de director general de Comercio á favor de un antiguo diputado cuyo 
nombre se han reservado los ministros. 

Es ta mañana se ha firmado un decreto nombrando consejero de Estado al ex mfo»-
tro conservador marqués de Pigueroa. 

También se ha convenido en el Conseji l lo que sea el seSor Arla» de Miranda tí mi
nistro que vaya á Cddtz en representación del Gobierno, pues e l señor Atoa ha rogado 
que le dejen ahora arreglar loa asunto* de Instrucción pública, en lo» que se propona 
bscer ana labor grande, ^ . - . ¡ .^««v ¿Ú; «««^i .—»k. «w*. v, • 
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E l «f lor García Prieto no ha concurrido a! Consejil lo porque en arnel ios momeafo 

e taba celebrando su conferencia con los erabajadoi es de ¡""rancia é In laterra. L a 
conferencia ha sido breve, por ¡ue el seflor García P r i e » ha recibido aviso de que el 
gobernador c iv i l , su entrañable amigo, se había agravado en términos -¡ne presagiaban 
un inmediato y f mesto desen'ace, y ha marchado a toda prisa á ver al señor Fernández 
Latorre. Parece que en la conferencia el señor G a r d a Prieto ha entregado á M. Geof
fray 11 nota contestación de España. 

Es ta tanle conferenciarán los señores Canalejas y García Prieto para que éste co-
muni ¡ue «1 primero sus impresiones sobre la referida reuní. n diplomática. 

Los carboneros.—Distribución de kilómetros: 
M a d r i d , 14 Marzo (12 noche). 

MaBam» se reunirá en una d« las secciones del Congreso una Comisión de carbone
ros de la Sociedad Hullera para tomar acuerdos sobre las medidas de previsión que se 
están adoptando con motivo de la huelga minera de Inglaterra. 

Esta tarde se ha reunido en el Congreso la Comisión que entiende en la distr ibu
ción de los 7,000 kilómetros de carreteras, para seguir estudiando el expediente. 

Fallecimiento de Fernández Latorro. 
A las cinco y cuarto ha fallecido el gobernador dv l l de Madrid, seflor Fernández 

Latorre. 
E n sus mocedades foé republicano. 
Ingresado en la monarquía, f iguró siempre entre los amigos de don Eugenio Monte

ro Ríos. 
Aun no se sabe s i el cadáver será trasladado á Coruña ó si será enterrado en 

Madrid. 

Cantina escolar.—Moneda falsa. 
Hoy se ha Inaugurado una cantina escolar para las escuelas de párvulos. 
En la cantina abierta hoy se dará de comer diariamente á cincuenta párvulos y 

Veinticinco niños y Veinticinco niñas de escuelas elementales. 
E l alcalde, que ha presidido el acto, ha anunciado que en breve habrá cantinas es 

colares en todos los distritos de Madrid. 
La policía se ha incautado en los andenes de la estación del Mediodía de tres cajas 

que contienen 35,000 pesetas falsas recientemente fabricadas. 

Uni carfa.-Nombramlenro.-Coireos de Africa. 
E l presidente del Congreso ha recibido una carta del diputado señor Semprun anun

ciándole una interpcladón sobre el desarrollo de la última cr is is . E n ella el señor Sem-
prún declarará Incapacitado moraimente al seflor Alba para desempeñar el cargo de 
raalstro de Instrucció i pública. 

Se ha nombrado delegado del Gobierno en el Congrego de Higiene escolar que ha de 
celebrarse en Barcelona, declarado oficial por real decreto de 1.° del corriente, á don 
Manuel Tolosa Latour. 

Ha lie iario á Madrid una Comisión almeriense para trabajar en favor del proyi oto 
estaMedendo un eervLio de vapores correos diarios entre los puertos t Imería y 
Mal i l la . 

El conflicto carbonífero —Las Corres de Cádiz. 
Los telegramas recibidos esta tarde relativos á la huelga hullera en Inglaterra no 

traen m s novedad aue el haberse producido una colisión entre 500 mineros huelguis
tas y la policía de Aitock, resultando algunos heridos. De las negociaciones entre pa
tronos y obreros nada nuevo se sabe. 

En Alemania continúa la agitación con carácter violento en distintas cuencas mi-
peras. 

Esta tarde se ha reunido en el Congreso la Comisión del centenario de las Cortes 
de Cádiz. Se ha acordado que vayan á dicha capital toa saAorea Moret, Aura Boronat 
•f (ras eacretarios dai Coagreaa. . * s t * . - . ^üa 
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En la Embalada fie Italia. --líos supllcatorlosi—Una dirección. 

Madr id , 14 Marzo (12 noche;. 
Han ^Hon miorosWm^s las personas qtie lia i Ido hoy A la Embalada de Italia para 

de}»r tarjeta co-no protesta del atentado contra el rey Víctor Manuel. Bn la Embalada 
ro creen QUO el at ntado al r«y tengi raiaclón alguna con los rumorea circulados en la 
Prensa referentes á los propV»;tM di d i s Individuos de nacionalidad turca á qulanes 
v-e atribuía este cri ninal propisto. Más bien suponen, sin qus puedan asegurar natía 
por falta de noticias, q ie se trata da la o'>ra do un deadlchodo anirquista. 

L a Comisión de suplicatorios ha interrumpltío sus trabajos hasta que reanuden lo«i 
suyos las Cortos. 

La representación conservadora en aquélla no ha firmado ningún dictamen délos 
que hasta la fecha lleva presentaos la Comisión; pero e! seflor Domínguez Pascual se 
ha reservado el derecho de presentar voto particular en aquellos dictámenes que esti
me conveniente hacerlo. 

Han quedado pendientes de estudio unos noventa dictámenes. L a mayoría de éstos 
corresponden A rrocedimientos Incoados ¿ instancia de parte ó del loinlstsrio fiscal. « 

De éstos últimos se denegarán aproximadamente la mitad y loa reatantes pasarán ai 
Congreso para que éste resuelva, oo'-»» 

Ha eido nombrado director de Comercio el señor Grolzard (hijo). 

Disparidad.—La muerte di fernándsz Laforre: 
Las contraproposiciones españolas entregadas hov por el seflor Qarcía Prieto al 

embajador de Francia sobre las compensaciones territoriales contienen una fórmula 
que no ha agradado á M. Geofíray. 

L a fórmula consiste en conco.:cr á Francia como compensación una parte de la 
zona española del Sur de Marruecos en el interior, es decir, quo no e*tá frente á C a 
narias. 

E n la zona Norte España cederá á Francia la pnrte situada al Sur del Onergha. \ 
cambio de este trozo Francia debe ceder á España la zona de territorio situada en la 
orilla francesa del Muluya (|<ie necesitaros ocupar. Por estas escasas concesiones es 
por lo que en 1^ Embajada fr iRCOM decían q «s las impresiones son pesi nisus. • • 

E l cadáver del gobernaJor ha sido amortajado con el uniforme da su carga. Bt sá-
bsdo se hará la traniarf^n de los resto.' á un furgón de la estación dal Norte para 
conduclrloa á Coruña. La vacante que deja el señor Perníndez Latorre la ocupara un 

ministro que ocupó la cartnra de Gobernación recientemente. So refieren al señor 
Merino. 

El carbón.—Cuestiones obreras. 
B U b a o , - C o m o comenzaba ú decirse que los almacenistas de carbón pensaba? 

aumentar el precio de éste á causa de la escasez con motivo de la huelga Inglesa, s« 
ha reunido hoy en el Ayuntamiento la Comisión de Industrias, bajo la presidencia del 
alcalde y con sslstencla de todos los vocales. 

Después do una lar^a dlsctif ión, se acordó que el carbón do cok que fabrica el 
Municipio en la fábrica del gas siga expendiéndose al mismo precio, s i bien limitando 
las grandes ventas á los almacenistas y abriendo un nuevo servicio para el público 
para cantidades reducidas. 

También acordaron lo? reunidos facultar el alcalde para quo proceda al repeso del 
carbón que expm^rn los almacenistas á fin de evitar perjuicios al vecindario, 

Una Comisión hizo presente que no existen motivos fundados para elevar el predo 
del combustible, pues con ei almacenado en Bilbao hay para hacer frente á todas las 
necesi iades. Así han quedado desvanecidos los Intentos de los almacenistas de acapa
rar el cerbón y elevar su precio. 

Ha vibitádo en su despacho ni gobernador civil una Comisión del Consejo de admi
nistración de la f hrica de Altos Hornos para cambiar impresiones sobre la huelga In
glesa y sus probables resultados. 
.. Xambién visitóle o:ra Comisión, participándole que se habla recibido un telegram, 

dando cuenta de que si vapor Turón, de la matrícula do Bilbao, propiedad de la Com-
paftís ^dntur^ana, que venía cargado de carbón asturiano, había naufragado, perdién
dose unos miles de tonela:as de carbón, tan necesarias en los momeatoe actuales. L a 
tripulación créese «Uvada*-

( 
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D gobernador dijo a los comisionados que creta que pronto se solucionaría la 

bnelga. 
S e v i l l a . — L o s obreros albaflilea han celebrado una reunión, acordando la huelga 

general. L a directiva de este oficio no as mostró conforma con el acuerdo y dimit ió. 
E n su vista, los ajbañi'es nombraron una Comisión de cinco individuos, que asumirán 
la dirección del movimiento. 

Los huelguistas han realizado esta mañana algunas coacciones, obligando á cesar 
en el trabajo á loa obreros de algunas fábricas. 

E n el barrio de Tr iana se suscitó esta maflam una cuestión entre cargadores del 
muelle y esquiroles. E n la luch i sa dispararon tres tiros, alcanzando uno de los pro-

Í'ectiles é una mujer llamada Mana Fernández, que estaba á la puerta de su domici-
lo y resultó herida en un brazo. S e practicaron algunas detonciones. 

Los obreros de las fábricas exportadoras de materiales de construcción se han de
clarado en huelga y en vista de ello los patronos lian acordada prescindir, por ahora, 
de obreros, vendiendo los materiales en las fábricas. 

Mnro l» .—En Alliama se ha verificado una imponente manifestación de jornaleros 
para pedir trabajo. Los manifestantes llegaron hasta la casa del alcalde y solicitaron 
hablarle. Es te las recibió. Dijéronle los obreros que acudían á él en demanda de traba
jo por carecer de medios de vida y no encontrar donde echar una peonada, y supl ica
ban á las autoridades les ayudaran á salir de situación tan precaria. E l alcalde lea 
recomendó que tuvieran cordura, que desgraciadamente el Municipio carecía por com
pleto de fondos para poder atenderles, pero que Impetrarla el auxil io del Gobierno 
pera atender en lo posible tanta miseria. Los manifestantes se retiraron sin promover 
ningún disturbio. L a emigración ha recrudecido en Albania. E n pocos días han partido 
para América y Argel ia más de 200 tratajadorea. 

Alicantinas.—El suceso de Vitoria. 
Alloanta.—Han sido desencajonados los toros que lidiarán Bombita y Gallito en la 

corrida regia el sábado próximo» 
Son de casta grandes y bien encornados. 

Se hallan reconcentradas en Alicante, con motivo del viaje de los reyes, fuerzas de 
policía de Madrid y Barcelona. 

Es ta noche e« esperado aquí el capitán general de Valencia, seflor Echagüe. 
S e hallan fondeados en el puerto los destroyers Audaz y Terror y el cañonero Te» 

merario. E n el primero ha venido el jefe del apostadero, don Manuel Cano, y en el se
gundo el almirante de la escuadra, seflor Camargo. Por noticias fidedignas se sabe que 
no vendrán más barcos, á pesar de haberse anunciado au l legada, para evitar gasto In* 
necesario de combustible. 

Los Ingenieros señores Rubio y Zabaia, designados por el ministerio de Fomento 
para estudiar la sequía en esta provincia, han marchado á E l d a , Agost, Pedrel , Ibi y 
Castellé con objeto de empezar los estudios nidrolóülcos y evitar la crisis agrícola por 
la persistente sequía. 

A las siete de la mañana, aprovechando la caima del aire, se elevó el aviador Q a r -
nler. E n el aeródromo había escaso público, sin duda á causa de haberse dicho que no 
Volaría hasta las nueve. Qarnier dió dos ó tres vueltas sobre la p is ta, consiguiendo 
una elevación de 300 metros, y luego tomó rumbo hada la ciudad. Vi ró sobre la e s t a 
ción del Mediodía y en la nueva dirección llegó hasta el puerto, evolucionando gal lar
damente sobre el Giralda. 

E l viento le obligó á virar rápidamente hacia el aeródromo, aterrizando admirable
mente. 

Los pasajeros que había de l levar no realizaron la ascensión por considerarse te
meraria en atención al viento. 

Mañana saludará Garnier á ios reyes, volando en el preciso momento de la llegada 
del tren real. También volará el sábado sobre la plaza de toros para saludar á la con-
carrencia. 

E l aviador ba sido agasajadísimo. S e proyecta un banquete en sa honor. E l donln* 
fo partirá de esta capital. 

V i t o r i a . — E l sargento Suárez, herido por un corneta en el cuartel donde se alóla 
el regimiento de Guipúzcoa, ha pasado la noche tranquilo. 

E l agresor, León Esteban, se halla muy abatido y pesaroso. 
Anoche llegó de Burgos el auditor don José María Jalón. Hoy ba marchado A BU* 

•o coatodos laadaifteadas, pues está «aseóte de la región el capUta 
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E l afesifado c o n t r a el rey de Italia. 
B o m a , 14 (5*21). 

^ E n el reomento en que el rey y U reina se dirigían a l Panteón fué cnendo se come-
t ió el atentado. E l autor del mismo disparó tres tiros da revólver, quedando herido el 
mayor Lana , jefe de los cereceros de la escolta real. E l rey y la reina no han sufrido 
daño alguno. E n el acto fué detenido el agresor y sometido A un interrogatorio. 

A l cometerse el atentado el rey y su esposa se hallaban en su coche ó iban escol ta
dos por los coraceros que mandaba Lang, en la Vía La ta , cerca del Corso Humberto. 
Cuando Lang se sintió herido cavóse del caballo que montaba, siendo enseguida reco
cido y trasladado al hospital, en donde so la asistió con la mayor prontitud. Los ro 
yes continuaron su camino y asistieron á la misa celebrada en el Panteón. Cuando s a 
lieron el público les hizo objeto de una ovación y siguió tras del carruaje que l e s 
conducía hasta el Palacio del Quir inal. Poco después el rey , en automóvil, fué á visi
tar al mayor Lang en el hospital, siendo aclamado por el público. 

E l agresor, conducido ante el comisario de policía, ha declarada l lamarse Antonio 
Dalba, tener 21 aflos, ser albaíiil de oficio, natural de Roma y ser anarquista indivi
dualista. Pretende que no ha tenido cómplice alguno. Para realizar la agresión se 
ocultó detrás de una columna del Palacio ¿a Iva ti, situado en el citado C o r s o , d ispa
rando su revólver contra e l coche en que iban el rey y la re ina. E l proyecti l del pr i 
mer disparo hirió al caballo del mayor Lang y entonces disparó el agresor dos t i ros 
más, cayendo herido el citado coraanduntode la escolta. Var ias personas consiguie
ron desarmar á Dalba y detenerle, mientras éste se preparaba á disparar de nuevo. La 
multitud golpeó al criminal. 

E l rey sn dirlclió del Quirinal al hospital en coche abierto y sin escolta, contestan
do afectuosamente á las manifestaciones de simpatía de la muchedumbre. 
> L a s noticias adquiridas sobre el mayor Lang son que el proyectil la hir ió en la nuca, 
sin lesionarle el hueso, y que recibió fuertes contusiones al caerse del caballo. 
- E l presidente del Consejo y ios altos funcionarlos, al tener noticia del atentado, se 

apresuraron á i r al Palacio del Quirinal y firmaron en las l istas colocadas en una de
pendencia del edificio. E l decano del Cuerpo diplomático se presentó también en Pa
lacio para felicitar á los reyes. 

E n la plaza Colonna se organizó una imponente manifestación que se dirigió á la 
morada regia aclamando á los reyes. los cuales aparecieron por tres veces en uno da 
los balcones. También se ha realizado una entusiasta manifestación frente al ministe
rio de la Guerra. 
, a L a noticia del atentado ha producido enorme Impresión en todo el país. 

i-ví E n la Cámara e l seflor Giolitti ha condenado duramente el atentado. 
" L a Cámara en pleno ha decidido ir al Quirinal pera felicitar á los reyes por haber 
salido ilesos del atentado. 

Trescientos diputados, entre ellos muchos socialistas, han Ido al Quirinal para feli
citar á los reyes por haber salido ilesos. 

^ L c u o r d o . 
Buenos A i r e a , 14 (7*5), ' 

Los perlódlros publican despachos de Asunción que dicen que el Gobierno ha celo -
brado con los revolucionarios un convenio que pone fin á la guerra c iv i l . 

Detención,—La huelga inglesa. 
Brusela», 14 (10). 

Ha sido detenido un suj. to llamado Echecobar, presunto cómplice del autor del robo 
hecho á un cobrador en la calle de Merlay. 

t o n a r e » , 14 (lO'S), 
En la conferencia celebrada hoy entre patronos y delegados minero» han dominado 

corrientes de mejora. A l separarse los detegado» de ambas partes, para reunirse maña
na nuevamente, todo parecía marchar hacia un próximo acuerdo. 
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